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O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO
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7. POLÍTICA

5. POLÍTICA

16. ESPORTES

FALCÃO, DO 
PT, DEFENDE 
BEZERRA 

PMDB QUER 
ALIANÇAS EM 
PROFUSÃO  

Horas a fi o, 
a provação 
dos ingressos 

Presidente nacional do PT, 
Rui Falcão, diz que partido vai 
defender o nome de Fátima 
Bezerra como opção para 
disputar vaga ao Senado.

Presidente do PMDB, Valdir 
Raupp, orienta diretórios a fazer 
quantas alianças puderem, sem 
se preocupar com posição em 
relação ao Governo Federal.

Autuações da Receita Federal 
batem recorde em 2013, com 
crescimento de 63,5% . Ministério Público entra na 

Justiça para impedir fi m do 
abandono do Reis Magos. 

Dois dias antes dos primeiros 
jogos na Arena das Dunas, 
em todos os pontos de venda, 
torcedores sofrem em fi las sem 
fi m para comprar os ingressos.  

2. ÚLTIMAS

9. ECONOMIARECEITA TEM 
RECORDE DE 
R$ 190,2 BI 

MP AGE PARA 
IMPEDIR UMA 
SOLUÇÃO 

ARGEMIRO LIMA / NJ

/ LIMINAR /  CITANDO DECISÃO ANTERIOR DA MINISTRA LAURITA VAZ, PRESIDENTE DO TSE, MARCO 
AURÉLIO MELLO, DETERMINA SUSPENSÃO DA CASSAÇÃO DO TRE CONTRA ROSALBA CIARLINI 

14. CIDADES

SEM MARÉ, 
NADANDO COM 
OS TUBARÕES 

 ▶ Não parece, mas isso é em Natal, no Aquário da Redinha, onde qualquer um pode nadar em meio aos temidos peixes e ainda conferir mais de 200 espécies de animais
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RECORDE DE
R$ 73,9 BILHÕES
/ RECEITA /  AUTUAÇÕES DA RECEITA ATINGEM R$ 190,2 BILHÕES E BATEM RECORDE EM 
2013 O QUE REPRESENTA CRESCIMENTO DE 63,5% EM RELAÇÃO AOS R$ 116,3 BILHÕES 

INCENTIVADA POR AÇÕES de plane-
jamento que concentram a fi s-
calização em grandes empresas, 
a Receita Federal bateu recorde 
nas autuações em 2013. Segun-
do dados divulgados há pouco 
pelo órgão, as autuações soma-
ram R$ 190,2 bilhões no ano pas-
sado, crescimento de 63,5% em 
relação aos R$ 116,3 bilhões regis-
trados em 2012.De acordo com o 
Fisco, o valor foi resultado de 20,4 
mil procedimentos de auditorias 
externas e de 308,6 mil revisões 
de declarações de pessoas físicas, 
jurídicas e de proprietários rurais 
nas quais foram identifi cadas ir-
regularidades. O número de au-
ditorias externas subiu 13,5%, e o 
total de declarações revisadas au-
mentou 9,5% no ano passado.

Para o coordenador-geral de 
Fiscalização da Receita, Iágaro 
Jung Martins, a concentração da 
fi scalização de grandes contri-
buintes, em vigor desde 2010, foi 
o principal fator que contribuiu 
para o aumento nas autuações. 
“O grande responsável foi a qua-
lidade da seleção dos contribuin-
tes a serem fi scalizados antes de 
iniciarmos a auditoria. Isso resul-
ta numa fi scalização mais efeti-
va e num volume maior de autu-
ações”, disse.

O maior volume de autua-
ções no ano passado concen-

trou-se na indústria, cujo crédi-
to tributário atingiu R$ 74,4 bi-
lhões. O maior crescimento, no 
entanto, foi registrado entre os 
bancos, cujas autuações soma-
ram R$ 42,1 bilhões, com alta de 
167,5% em relação ao valor regis-
trado em 2012. A mudança na es-
tratégia do Fisco, ressaltou Mar-
tins, resultou no índice de 91,14% 
de fi scalizações encerradas com 
resultado em 2013, contra 89,53% 
em 2012.

Segundo o coordenador, atu-
almente, a Receita tem uma equi-
pe de 600 auditores fi scais espe-
cializados em identifi car irregula-
ridades tributárias monitorando 
bancos de dados de grandes con-

tribuintes. Somente então, os ca-
sos suspeitos são escolhidos para 
ser investigados. “Não vale a pena 
sonegar e descumprir a norma. 
Temos condições de descobrir e 
autuar o contribuinte”.

Dos R$ 190,2 bilhões registra-
dos nas autuações, o Fisco conse-
guiu reaver R$ 30,7 bilhões para 
os cofres públicos em 2013. O va-
lor, no entanto, foi infl uenciado 
pelos parcelamentos especiais 
para bancos, seguradoras, multi-
nacionais, criados no ano passa-
do, e pela reabertura do Refi s da 
Crise, responsáveis pela arreca-
dação de R$ 21,8 bilhões.

O valor restante, R$ 8,9 bi-
lhões, foi obtido efetivamente pe-

las auditorias e revisões de decla-
rações. Mesmo assim, a arrecada-
ção representa uma alta expressi-
va em relação a 2012, quando as 
autuações tinham resultado na 
arrecadação de cerca de R$ 4,6 
bilhões.

O coordenador-geral de Fisca-
lização da Receita disse que o pra-
zo médio de recuperação do va-
lor autuado corresponde a quatro 
anos, quando o contribuinte ape-
nas contesta a dívida na esfera ad-
ministrativa. O intervalo, ressal-
tou Martins, aumenta ainda mais 
quando o contribuinte recorre à 
Justiça. “O modelo de cobrança 
tributária no Brasil prevê duas es-
feras de análise, administrativa e 
judicial. Em outros países não é 
assim. A recuperação é mais rápi-
da”, criticou.

Apesar do recorde em 2013, 
a Receita não espera repetir este 
ano o recorde de autuações. Atu-
almente, 17,2 mil contribuintes 
estão sendo investigados – 2,1 mil 
grandes empresas, 8,4 mil médias 
e pequenas empresas e 6,6 mil 
pessoas físicas. Desse total, o Fis-
co espera autuar cerca de R$ 140 
bilhões.De acordo com Martins, 
a queda ocorrerá porque uma 
grande operação no fi m de 2012 
infl uenciou o valor das autuações 
no ano passado, fato que não se 
repetirá neste ano.

O BRASIL REGISTROU rombo histó-
rico de US$ 81,4 bilhões -3,66% 
do PIB-- nas contas externas em 
2013. Além de recorde, o saldo ne-
gativo nas transações correntes 
-contabilidade que registra recei-
tas e despesas com a negociação 
de bens, serviços e doações feitas 
entre residentes no país e pessoas 
no exterior- fi cou 50% acima do 
defi cit de 2012. 

Também foi a primeira vez, 
desde 2001, que os investimen-
tos estrangeiros diretos (US$ 64 
bilhões) não são sufi cientes para 
cobrir o rombo das transações 
correntes. O Banco Central, no 
entanto, agora aposta que um 
real mais desvalorizado neste ano 
e o maior crescimento esperado 

para a economia global revertam 
a tendência de piora do desempe-
nho brasileiro. 

O saldo das contas exter-
nas é mais um indicador ruim a 
complicar a vida da equipe eco-
nômica neste ano, quando a pre-
sidente Dilma Rousseff  disputa-
rá a reeleição. O BC afi rma que o 
quadro ainda é “favorável” e que 
as contas externas são perfeita-
mente sustentáveis. Mas a se-
quência de piora ano a ano, des-
de 2009, abre espaço para ques-
tionamentos num momento em 
que a desconfi ança em relação a 
mercados emergentes está em 
alta. 

Em proporção ao PIB, o resul-
tado de 3,66% é o pior desde 2001, 

quando o defi cit chegou a 4,19% e 
os investidores internacionais co-
locavam em dúvida a capacida-
de do Brasil de pagar a sua dívi-
da. “O defi cit [em 2013] foi causa-
do fundamentalmente pelo me-
nor superavit comercial no ano. 
Para 2014, deve ocorrer uma re-
dução do defi cit”, disse Fernando 
Rocha, chefe-adjunto do Depar-
tamento Econômico do BC. 

Segundo ele, o BC estima um 
saldo negativo de US$ 78 bilhões, 
sendo que boa parte será cober-
ta com o ingresso de US$ 63 bi-
lhões em investimentos estran-
geiros. Após computar exporta-
ções e importações, o país regis-
trou em 2013 um superavit de 
apenas US$ 2,56 bilhões, ante um 

saldo de US$ 19,4 bilhões no ano 
anterior. 

Também houve piora na con-
ta de serviços. O defi cit anual su-
biu de US$ 41,04 bilhões para US$ 
47,52 bilhões. Apesar da desvalo-
rização do real, os gastos de bra-
sileiros em viagens ao exterior 
atingiram US$ 25,34 bilhões. Essa 
tendência deve seguir ao longo 
deste ano, porém Rocha conside-
ra que os gastos de estrangeiros 
no Brasil devem aumentar com a 
vinda de turistas para ver os jogos 
da Copa do Mundo. As despesas 
com juros e as remessas de lucros 
e dividendos das subsidiárias es-
trangeiras que operam no Bra-
sil subiram de US$ 24,11 bilhões 
para US$ 26,04 bilhões.

OS ARGENTINOS, QUE desde julho de 
2012 estavam proibidos de com-
prar dólar como forma de inves-
timento, estão novamente auto-
rizados a usar a moeda com esse 
fi m. A Casa Rosada também vol-
tou atrás no imposto sobre transa-
ção fi nanceira no exterior e com-
pra de passagens e pacotes de via-
gens, que havia subido para 35% 
em dezembro e voltará a 20%. 
Com essas mudanças, a Casa Ro-
sada busca conter a sangria de 
suas reservas, que já chegaram a 
US$ 29 bilhões, e segurar a alta do 

dólar paralelo, ou “blue”, comer-
cializado de forma clandestina. 

O paralelo bateu seu recor-
de de cotação na quinta, chegan-
do a 13,40 pesos, ante 7,75 pesos 
do ofi cial. As novas medidas, que 
entram em vigor na segunda-fei-
ra, foram anunciadas hoje pelo go-
verno, um dia após o peso ter sofri-
do sua maior desvalorização des-
de 2002. “O governo considera que 
o preço da divisa alcançou um ní-
vel de convergência aceitável para 
os objetivos da política econômi-
ca”, disse o chefe de gabinete, Jor-

ge Capitanich, durante o anúncio. 
Desde o fi nal de 2011, os argenti-
nos sofrem restrições para com-
prar dólares. Ontem, o dólar ofi cial 
fechou a 8 pesos, depois que o ban-
co central interveio vendendo US$ 
160 milhões. E o paralelo encer-
rou o dia cotado a 12 pesos. Com o 
anúncio do governo, muitos cam-
bistas não fi zeram transações. As 
preocupações com a economia ar-
gentina derrubaram grandes Bol-
sas emergentes, inclusive a argen-
tina, que caiu 3,93%. Os mercados 
mexicano e brasileiro foram alguns 

dos que mais caíram. 
O ministro da Economia, Axel 

Kicillof, que tomou posse em no-
vembro, disse durante o anúncio 
da nova medida: “Os mesmos que 
nos disseram que durante dez anos 
o dólar valia 1 peso são os que hoje 
nos querem convencer de que vale 
13. Tirem suas próprias conclusões”. 
“Essa medida é uma piada. É neces-
sário conter a queda das reservas e 
o governo deixará que faltem ainda 
mais dólares”, disse Daniel Artana, 
da Fundação de Investigações Eco-
nômicas Latinoamericanas. 

 ▶ Iágaro Jung, da Receita, acredita que foco nos grandes deu resultado

VALTER CAMPANATO / ABR

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
Federal em Brasília 
investiga a decisão da 
Caixa Econômica Federal 
de contabilizar como 
receita R$ 719 milhões 
de contas encerradas 
por irregularidades no 
cadastro, em 2012. Além 
de os procuradores terem 
aberto um inquérito civil 
para apurar se o banco 
cometeu irregularidades 
ao fechar mais de 525 mil 
contas, está em curso uma 
investigação preliminar no 
âmbito criminal. 

A Caixa terá 15 
dias para prestar 
esclarecimentos sobre 
detalhes da contabilidade 
que lhe permitiu ganhar 
duas vezes com os recursos 
das poupanças lançados 
no balanço como receita 
fi nanceira e operacional. 
O procedimento, segundo 
a Folha de S.Paulo apurou, 
não é permitido pelas 
normas do BC. A Caixa 
nega que tenha cometido 
irregularidades. 

O Ministério Público 
também solicitou 
“discriminação e 
comprovação” de todas as 
iniciativas do banco para 
identifi car e regularizar as 
contas que posteriormente 
foram encerradas e 
medidas adotadas para 
sanar irregularidades 
apontadas pelo Banco 
Central.

EM UMA CONFERÊNCIA para 
cerca de 200 juristas e 
acadêmicos em Paris, o 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Joaquim 
Barbosa, disse que a 
superexposição nas 
transmissões ao vivo 
contamina os julgamentos 
da corte. No discurso, em 
francês, afi rmou que a lei 
que criou a TV Justiça foi 
“imperativo democrático” 
e que as transmissões 
reforçam a transparência. 
Mas, em seguida, citou 
“brechas”: favorecer a 
falta de objetividade dos 
magistrados e difi cultar 
a deliberação baseada no 
diálogo entre eles. 

A conferência de 
Barbosa, em colóquio no 
Conselho Constitucional 
(equivalente francês do 
STF), foi sobre a infl uência 
da publicidade sobre a 
racionalidade das decisões. 
No seu diagnóstico, ele 
expressou incômodo 
com o tom da cobertura 
jornalística. 

Para Barbosa, a 
imprensa brasileira 
privilegia a cobertura 
das relações entre 
os ministros em 
detrimento das decisões. 
“Se a transparência é 
democraticamente 
desejável e essencial, é 
necessário combinar com 
decência e moderação”, 
disse. “A decência dos 
jornalistas de se concentrar 
nas questões jurídicas e não 
nas questões pessoais. E a 
moderação dos ministros 
para que o colegiado triunfe 
sobre a individualidade.” 

Após a conferência, 
Barbosa disse a jornalistas 
que o advogado do 
deputado João Paulo 
Cunha (PT-SP) cometeu 
“grosseria preconceituosa” 
ao acusá-lo de estar dando 
um “rolezinho em Paris”. 
Em entrevista ao jornal 
“O Globo”, Alberto Toron 
criticou o ministro por ter 
viajado sem ter assinado 
o mandado de prisão do 
petista.

Encerrada a terceira 
rodada de inscrições do 
Mais Médicos com pouco 
mais de 50% das vagas 
preenchidas prometidas 
até março, o Ministério 
da Saúde informou, na 
noite de hoje, que outros 
2 mil médicos cubanos 
virão ao país. 

Segundo o governo 
federal, os profi ssionais 
já começam a chegar 
ao Brasil a partir de 
terça-feira. 

Há apenas dois dias, 
o ministro Alexandre 
Padilha (Saúde) foi 
questionado sobre como 
pretendia preencher as 
vagas ainda abertas até 
março. Padilha afi rmou, 
na ocasião, que tinha a 
expectativa da adesão ao 
programa de médicos do 
Provab (outro programa 
federal do governo que 
busca levar médicos ao 
interior). E disse que, caso 
não fosse sufi ciente, traria 
médicos de Cuba. 

A promessa de 
Padilha, que deixa a 
pasta nos próximos 
dias para concorrer ao 
governo de São Paulo, é 
preencher 13 mil vagas de 
médicos até março. Com 
a nova leva de cubanos 
e outros 891 médicos 
que se inscreveram 
individualmente nessa 
terceira rodada, o 
programa alcança 9.549 
médicos participantes, ou 
seja, 73,45% da meta. 

O Ministério Público 
Federal no Espírito 
Santo denunciou cinco 
pessoas sob acusação 
de envolvimento no 
transporte de cocaína em 
helicóptero de empresa 
do deputado estadual 
mineiro Gustavo Perrella 
(SDD), fi lho do senador 
Zezé Perrella (PDT). Os 
denunciados por tráfi co 
de drogas e associação 
para o tráfi co são o piloto 
e o copiloto da aeronave, 
dois responsáveis por 
descarregar o helicóptero 
e o dono da fazenda em 
que ele foi apreendido em 
novembro de 2013, em 
Afonso Cláudio (ES).  Em 
razão do foro privilegiado 
do deputado, foi pedido 
o envio do inquérito ao 
Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região.

PROCURADORIA 
INVESTIGA 
OPERAÇÃO 
DA CAIXA

TRANSMISSÃO 
ATRAPALHA 
JULGAMENTOS, 
DIZ BARBOSA

PROGRAMA 
TRARÁ MAIS 2 
MIL CUBANOS 
AO BRASIL 

CINCO SÃO 
DENUNCIADOS 
POR CARGA 
DE  COCAÍNA 
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Editor 

Viktor Vidal

O afastamento 
judicial da 
governadora Rosalba 
Ciarlini pegou os 
políticos, aliados ou 
não ao seu governo, 
de surpresa. O 
deputado federal 
e presidente da 
Câmara Federal, 
Henrique Eduardo 
Alves, se posicionou 
contrário à saída 
impositiva da 
líder do Executivo 
Estadual do cargo. 

“Eu respeito a 
decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral. 
Mas eu achei que 
foi equivocada, 
de novo. Isso cria 
uma instabilidade 
administrativa 
no Estado, o que 
é muito ruim em 
todos os aspectos. 
É, na realidade, 
preocupante”, 
asseverou o 
deputado federal 
Henrique Eduardo 
Alves (PMDB). 

Ele destacou, 
ainda, que a 
preocupação 
atual transcende 
as divergências 
políticas entre o 
DEM e o PMDB. 
“Elas se concentra 
no futuro do 
Estado do Rio 
Grande do Norte, 
que poderá sofrer 
perdas econômicas 
e sociais com 
esses sucessivos 
afastamentos 
dos governantes”, 
destacou.

Com um 
posicionamento 
divergente, o 
deputado estadual 
Fernando Mineiro, 
do PT, disse que 
o afastamento de 
Rosalba Ciarlini do 
cargo poderia ser um 
alento ao Rio Grande 
do Norte. “A situação 
é que o nosso 
Estado foi colocado 
no fundo do poço. 
Eu espero que a 
decisão (do TRE) 
venha contribuir 
com a melhoria da 
nossa realidade, 
com a posse do 
novo governador. O 
Estado permaneceu 
estagnado por três 
anos e, eu espero, 
que em 2014 seja 
diferente”, ponderou 
Fernando Mineiro.

QUESTÃO DE 

HORAS
/ TSE /  QUATRO HORAS APÓS ENTRAR COM RECURSO, ROSALBA 
CIARLINI CONSEGUE LIMINAR QUE A MANTÉM NO CARGO DE 
GOVERNADORA E SUSPENDE POSSE DO VICE ROBINSON FARIA

PAULO NASCIMENTO
RICARDO ARAÚJO
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO MARCO Aurélio Mello, 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), concedeu no iní-
cio da noite de ontem liminar que 
mantém Rosalba Ciarlini (DEM) 
no cargo de governadora do Rio 
Grande do Norte. A decisão sus-
pende a posse, prevista para hoje, 
às 9h30, do vice-governador Ro-
binson Faria (PSD).

O mandado de segurança com 
pedido em caráter liminar de-
morou quatro horas e oito minu-
tos para ser julgado. O sistema de 
consulta processual do TSE regis-
tra que o pedido da defesa jurídica 
da governadora foi protocolado às 
14h59 (horário de Brasília) e a limi-
nar, assinada por Mello do Rio de 
Janeiro, foi registrada às 19h07. Às 
19h34, o TSE encaminhou e-mail 
ao TRE informando a decisão.

O advogado Th iago Cortez 
Medeiros, integrante da equipe 
de defesa da governadora que es-
teve no julgamento de quinta-fei-
ra em que o TRE-RN afastou Ro-
salba, foi o responsável por ir até 
Brasília (DF) e acompanhar toda 
a movimentação do processo no 
tribunal.

A apreciação da liminar fi cou 
nas mãos de Marco Aurélio Mello, 
que também integra a corte do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
porque ele estava no plantão ju-
dicial neste período de recesso do 
tribunal. O pedido de liminar che-
gou à secretaria geral da Presidên-
cia do TSE às 16h42 (horário de 
Brasília).

Na decisão, o ministro destaca 
que o Tribunal local não esgotou 
as possibilidades jurídicas com 
relação ao processo que afastou 
a governadora e também a pre-
feita de Mossoró Cláudia Regina 

(DEM) e seu vice Wellington Filho 
(PMDB). “Deve-se aguardar, para a 
execução do acórdão do Regional, 
a apreciação dos embargos de de-
claração a serem interpostos”, es-
creveu Marco Aurélio.

Ele ainda salientou que uma 
decisão anterior do próprio TSE 

já tinha mantido a governadora 
no cargo, após o Tribunal Regional 
ter emitido uma decisão de afasta-
mento semelhante, em dezembro 
do ano passado.

A liminar anterior que man-
teve Rosalba Ciarlini foi emitida 
pela ministra Laurita Hilário Vaz. 

Após passar pela Coordenadoria 
de Registros Partidários, Autua-
ção e Distribuição (CPADI), o pro-
cesso foi distribuído para a mes-
ma. Ela fi cará responsável por jul-
gar o mérito do processo que dá 
conta da abertura de um poço na 
zona rural de Mossoró às vésperas 
da eleição. 

O poço cavado pela Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Semarh) teria fa-
vorecido Cláudia Regina no pleito 
eleitoral.

A decisão “automática” de dis-
tribuição se deu por conta da ma-
gistrada já ter em suas mãos ou-
tros processos relativos aos afas-
tamentos de Rosalba e da prefeita 
de Mossoró Cláudia Regina. Foi ela 
quem suspendeu o acórdão ante-
rior do TRE-RN que afastou, em 
dezembro do ano passado.

A medida é justifi cada pelo ar-
tigo 260 do Código Eleitoral, que 
aponta a distribuição do recurso 
que chegar ao tribunal deverá ir 
para o relator que cuidar de “todos 
os demais casos do mesmo muni-
cípio ou Estado”.

Recentemente, o ministro 
Marco Aurélio Mello tinha acata-
do o pedido da deputada estadual 
Larissa Rosado (PSB), que foi cas-
sada pelo TRE-RN em decisão se-
melhante à de Rosalba, e a devol-
veu ao cargo.

Após saber da concessão de li-
minar pelo Tribunal Superior Elei-
toral, a governadora Rosalba Ciar-
lini, de certa forma, apenas reite-
rou o que já havia dito ontem so-
bre o caso. “Sempre acreditei na 
justiça dos homens e da de Deus 
em respeitar a vontade da maio-
ria do povo potiguar”. Hoje a go-
vernadora deve visitar a 19ª edi-
ção da Fiart. Amanhã, ela partici-
pa da estreia da Arena das Dunas, 
prestigiando a rodada dupla que 
dá início à era dos jogos no novo 
estádio.

Antes da liminar a favor de Ro-
salba Ciarlini ser concedida pelo 
TSE, tudo estava preparado para 
o vice Robinson Faria (PSD) tomar 
posse hoje, às 9h30, na Assembleia 
Legislativa. Durante todo o dia, as 
providência jurídicas foram toma-
das para a cerimônia na Assem-
bleia Legislativa, agora cancelada.

Pela manhã, um ofi cial de Jus-
tiça realizou a notifi cação do pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va, Ricardo Motta (PROS). O depu-
tado estadual estava em um dos 
seus escritórios, anexo à Casa Le-
gislativa, quando recebeu o comu-
nicado. Em seguida, se reuniu com 
a mesa diretora da Casa e, com 
base no Regimento Interno da As-
sembleia Legislativa providenciou 
a redação de um ofício convocan-
do os demais deputados estadu-
ais para a Sessão de Posse do novo 

governador. 
Ao longo da tarde de ontem, 

os deputados estaduais recebe-
ram o convite para a cerimônia 

que, conforme esclarecimentos da 
Assessoria de Imprensa da Casa, 
não deveria durar mais de trinta 
minutos.

Estava prevista a leitura do ofí-
cio encaminhado pela Corte de 
Justiça anunciando a vacância do 
cargo e a consequente nomeação 
de Robinson Faria como gover-
nador, referendada pela assinatu-
ra do termo de posse na Casa Le-
gislativa. Antes disso, porém, Fa-
ria deveria fazer o juramento de 
posse.

Para o evento, não seria neces-
sária a presença de pelo menos 
oito deputados, por não se tratar 
de uma posse ordinária, que re-
quer presença mínima de um ter-
ço dos legisladores. 

Robinson Faria desempenhou 
ontem sua função de vice-gover-
nador no seu próprio gabinete. 
Sua assessoria de imprensa infor-
mou que, até que fosse concluída 
a cerimônia de posse, ele não iria 
comentar o caso. 

Foi a segunda vez 
que Rosalba Ciarlini 
foi condenada ao 
afastamento pelo Pleno 
da Corte Eleitoral. 
Ainda na noite da 
quinta-feira passada, 
quando recebeu a 
notícia enquanto 
participava das festas 
dos operários da 
Arena das Dunas, ela 
se disse confi ante na 
“justiça de Deus e dos 
homens”. Ao longo do 
dia de ontem, mesmo 
após a decisão ter sido 
publicada no Diário de 
Justiça Eletrônico da 
Corte Eleitoral, a então 
governadora cumpriu 
agenda administrativa. 

Rosalba Ciarlini 
visitou as obras do 
Centro Tecnológico 
Professor João Faustino 
Ferreira Neto, no 
Pitimbu, além de ter 
despachado com a 
secretária estadual 
de Infraestrutura 
(SIN), Kátia Pinto. Na 
ocasião, a titular da SIN 
entregou o relatório 
anual de obras e 
projetos desenvolvidos 
pela Secretaria em 2013.

Em seguida, ela 
foi à Governadoria, 
de onde conversou 
com assessores e deu 
prosseguimento aos 
projetos do Governo 
Estadual.  

 ▶ Marco Aurélio Mello: TRE não esgotou possibilidades jurídicas

ABR

 ▶ Antes da liminar, Rosalba despacha com a secretária Betânia Ramalho

IVANÍZIO RAMOS

REAJUSTES

Em meio ao 
turbilhão judicial de 
afastamento, antes da 
concessão da liminar, a 
governadora anunciou 
um aumento no fi m da 
tarde de ontem.

Rosalba Ciarlini, 
através de sua 
assessoria, comunicou 
um reajuste de 8,32% 
para professores ativos 
e inativos, a ser pago 
em fevereiro com 
retroativo para este 
mês. Ela ainda autorizou 
o pagamento do terço 
de férias aos servidores 
da Secretaria Estado da 
Educação e da Cultura 
(SEEC).

O aumento tem 
como base o Piso 
Nacional da Educação, 
defi nido pelo Governo 
Federal. Agora, um 
professor da rede 
estadual de ensino 
público que esteja 
começando a carreira 
receberá R$ 1780.

Ainda na tarde 
de ontem o governo 
fez outro anúncio. A 
administração estadual, 
através da Secretaria de 
Estado do Planejamento 
e das Finanças (Seplan), 
confi rmou o repasse de 
R$ 105,3 milhões para 
os poderes, relativo ao 
duodécimo de janeiro. 
O montante, pago no 
período da manhã, foi 
repartido entre cinco 
órgãos: Assembleia 
Legislativa, Tribunal 
de Justiça, Tribunal 
de Contas do Estado, 
Ministério Público e 
Defensoria Pública.

 ▶ Ricardo Motta providenciou posse

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Robinson continua como vice

POSSE DE ROBINSON 
ESTAVA PROGRAMADA

ROSALBA 
CUMPRE 
AGENDA 
NORMAL

POLÍTICOS 
COMENTAM 
DECISÃO 
DO TRE 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Como se pode anular um ato 
jurídico perfeito, com amparo 
na lei? Não consigo enxergar 
o alcance da legislação 
para fazer isso. É uma 
monstruosidade jurídica”

CÉREBRO 
Natal recebe neste fi nal de se-

mana a visita de um prêmio Nobel. 
O cientista sueco Torsten Wiesel, 
Prêmio Nobel e Presidente Emérito 
da Universidade Rockefeller (EUA), 
vem a cidade para presidir, a partir 
de segunda-feira, dia 27, a primei-
ra reunião do Conselho Consulti-
vo Científi co do Instituto do Cére-
bro (ICe) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
As pesquisas do Ice serão avalia-
das por três dias. Também parti-
cipam do Conselho os cientistas 
Yves Fregnac (França), Charles Gil-
bert (EUA) e Claudio Mello (EUA). 

INOVAÇÃO 
O Rio Grande do Norte fi cou 

em primeiro lugar no Nordes-
te e em quinto no Brasil no Edi-
tal SENAI SESI de Inovação 2013. 
O RN só perdeu para Rio Gran-
de do Sul, Paraná, Santa Catarina 
e Minas Gerais. O Sistema FIERN 
inscreveu dez projetos no Edi-
tal, sete do SENAI (Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial) e 
três do SESI (Serviço Social da In-
dústria). Destes, o SENAI aprovou 
quatro e o SESI os três que apre-
sentou. Os sete projetos aprova-
dos representam investimentos 
de R$ 2,629 milhões.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

A Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos fechou contrato 
com a empresa Geosistemas En-
genharia e Planejamento Ltda 
para execução dos serviços de as-
sessoramento técnico com supor-
te operacional e estrutural para o 
controle e efi cientização do Siste-
ma de Iluminação Pública. Valor: 
R$ 2.479.056,18. 

ENERGIA 
Os gastos de energia da Secre-

taria Municipal de Educação se-
rão de R$ 2,6 milhões. A dispensa 
de licitação foi publicada no Diá-
rio Ofi cial de sexta-feira. 

CONTRARAZÕES
Está aberto o prazo para que 

as empresas apresentem suas con-
trarrazões (impugnação) ao recur-
so interposto pela empresa Cons-
trutora Marquise S/A. Quem tiver 
interesse tem prazo de cinco dias 
úteis, a contar de sexta-feira (24). 

JUSTIÇA EXPOSTA
Não se trata de crítica, de-

fesa ou ataque. Apenas uma 
análise, com base no que co-
mentam os leitores do NOVO 
JORNAL, pela internet, nas re-
des sociais; e por e-mail. Da 
primeira vez, a decisão do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) foi 
muito criticada pela transformação operada na pena de inelegibi-
lidade em cassação. O próprio relator do caso, juiz federal Marco 
Bruno de Miranda, ressaltou que todo o caso – episódio do uso 
de avião – estava ligado à eleição municipal; não à estadual; daí a 
pena de cassação não dever ser aplicada. 

É claro que Marco Bruno não é dono da verdade e da Justiça, 
apenas alertou seus pares. Os juízes – a democracia lhes garante 
isso – têm liberdade para julgar de acordo com suas crenças jurí-
dicas, sua formação. É assim que a Justiça também avança. A cas-
sação foi ao TSE e de lá – por liminar da ministra Laurita Vaz – vol-
tou suspensa, impedindo o vice-governador de ir à governadoria. 

Daquela vez, a demora na transcrição dos votos provocou demo-
ra na publicação do acórdão, o que deu mais tempo para a defesa 
de Rosalba Ciarlini agir. E conseguir reverter o resultado local. Agora, 
novamente, julgando o episódio de um poço perfurado, o TRE cassou 
a governadora novamente. Dessa vez, houve prevenção com relação 
aos votos. Estavam escritos antecipadamente para evitar demora na 
publicação do acórdão, o que ocorreu no mesmo dia da decisão. 

Novamente, um juiz federal presente ao julgamento, Eduardo 
Guimarães, relator do processo, chamou a atenção para o fato de 
que o episódio não se referia à eleição para o Governo do Estado 
e que, por esse motivo, a pena de cassação não deveria ser aplica-
da. Pairava sobre o julgamento ainda – diferente da primeira vez – 
uma decisão do TSE que já mantinha Rosalba no caso e que tratou 
de situação semelhante. 

Além disso, o Ministério Público eleitoral, representado pelo 
procurador da República Paulo Sérgio Rocha também opinou con-
tra a cassação. Mesmo assim os juízes cassaram a governadora. Isso 
ocorreu por volta das 16h30 de quinta-feira. Ontem, pouco mais de 
24 horas depois, o presidente do Tribunal Superior Eleitoral, minis-
tro Marco Aurélio de Mello, referendou o que a ministra Laurita Vaz 
já tinha feito, mantendo a governadora no caso. O ministro alegou 
ainda em sua decisão que “tanto quanto possível, deve ser evitado 
o revezamento na chefi a do Poder Executivo”. Ponto. 

Após o anúncio da decisão não foram poucos os comentários 
que ecoaram questionando que Justiça é essa que um dia cassa e 
no outro mantém um governante. Para a maioria das pessoas não 
são claros todos esses detalhes de instâncias, liminares e decisões. 
Para a maioria das pessoas, trata-se de uma mesma Justiça, um 
poder que – a depender do dia – pode mais ou menos. E que, ao 
apresentar-se contraditória ou inovadora demais, se perde no ter-
reno da credibilidade, posto que ao invés de esclarecer, confunde. 
O TSE não inocentou Rosalba Ciarlini. A tese da cassação ainda 
terá seu mérito julgado. A cassação foi apenas suspensa. Indepen-
dente disso, o episódio parece deixar um “q” de falta de sintonia 
entre os tribunais, entre a Justiça e o entendimento da população. 
Não se pode esquecer jamais que, por maior que seja o desgaste 
de um governante, ele passou por uma eleição e chegou ao poder 
como fruto da vontade do povo, sua maioria. Uma justiça instável, 
insegura, não interessa a ninguém. (Everton Dantas). 

 ▶ O Circuito Verão que ocorreria em 
Pirangi neste fi nal de semana, promoção 
do Sistema Fecomércio, foi cancelado. 

 ▶ A 1ª Feira de Turismo Religioso do 
Nordeste (Expotour Católica RN)  será 
realizada de 11 a 14 de dezembro de 
2014 no Centro de Convenções.

 ▶ O condomínio Palm Springs, em 
Muriú, recebe mais um evento em 
parceria com a concessionária SAEL 

BMW. Será o lançamento do Club Sael 
Mini, amanhã, das 9h às 14h.

 ▶ O Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel (HMWG) recebeu equipamentos 
para monitoramento eletrônico da porta 
de urgência do Clóvis Sarinho. São 12 
câmeras e dois nobreaks, investimento 
de R$ 200 mil. 

 ▶ Na tarde de ontem, a Secretaria 
de Planejamento informou via release 

que repassou o montante de R$ 
105.353.249,99; relativo ao duodécimo 
do mês de janeiro da Assembleia 
Legislativa, Tribunal de Justiça, Tribunal 
de Contas do Estado, Ministério Público 
Estadual e Defensoria Pública do Estado. 

 ▶ O Governo do Estado, também na 
tarde de ontem, anunciou o reajuste de 
8,32% para professores ativos e inativos. 
Os projetos serão encaminhados à 

Assembleia Legislativa tão logo o ano 
legislativo seja iniciado.

 ▶ Vem por e-mail a informação que em 
Tabatinga tartarugas estão aparecendo 
mortas. Segundo contam, já foram pelo 
menos três vítimas faltais. O e-mail 
informa que ligaram para o Ibama, 
de onde teria sido dada a orientação 
para ligar no 190. Deve ser a polícia 
ambiental. 

ZUM  ZUM  ZUM

JUIZ FEDERAL EDUARDO GUIMARÃES, RELATOR DO PROCESSO,
CRITICANDO A DECISÃO DE AFASTAR ROSALBA CIARLINI

BUROCRACIA 
O défi cit comercial da indús-

tria brasileira em 2013, de US$ 
105 bilhões, encontrou sua princi-
pal culpada: a burocracia. A con-
clusão surgiu a partir de pesquisa 
inédita realizada pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI). 
No estudo, 83% dos empresários 
disseram ter problemas para ex-
portar e 79% afi rmaram que não 
conseguem melhorar as vendas 
devido a entraves burocráticos tri-
butários, alfandegários e de mo-
vimentação de cargas. Segundo a 
CNI, no Brasil, os gastos com bu-
rocracia chegam a US$ 2.200 por 
contêiner. A média nos países da 
Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) é de US$ 1 mil. 

CÂMARA 
A Câmara Municipal de Natal 

publicou esta semana seu segun-
do ato do ano, chamando os vere-
adores para a convocação extraor-
dinária. No período de 3 a 13 de fe-
vereiro serão votados os projetos 
que autorizam “o Poder Executi-
vo Municipal a contratar fi nancia-
mento junto ao BNDES; o reajuste 
de 8% para  servidores municipais 
a criação de vagas para o Cargo de 
Agente de Combate as Endemias 
e de Agente Comunitário de Saú-
de; e a permissão para contrata-
ção por tempo determinado para 
a Semtas”. A convocação não terá 
ônus para a população. 

ORGULHO RN 
Leonardo Ba-

rata informa: Lui-
sa Pereira Nepo-
muceno, única po-
tiguar formada em 
medicina na Alemanha, conseguiu 
o que desejava: foi aprovada em ri-
gorosa seleção para residência em 
cirugia no Unfallkrankenhaus Ber-
lim (UKB), hospital alemão de re-
ferência na área de traumatologia 
e ortopedia. O UKB possui 8 uni-
dades na Alemanha, sendo o  mais 
importante a de Berlin, onde Lui-
sa já exerce a medicina recebendo 
uma bolsa de 4.700,00 euros.

ECONOMIA
O Tribunal Regional Eleito-

ral estima que economizou R$ 
570.333,45 no processo de reca-
dastramento biométrico. Segun-
do levantamento da Secretaria 
de Administração e Orçamento 
do Tribunal, esse total restou de-
volvido do orçamento total de R$ 
3.559.434,50. A economia se deu 
graças a racionalização e otimiza-
ção dos processos. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Tardia atenção
A ação movida na Justiça pela Promotoria do Meio Ambien-

te com o propósito de impedir a derrubada do Hotel Reis Ma-
gos, por se tratar, no entendimento do promotor, de patrimônio 
cultural e histórico da cidade, chama à atenção por inúmeras 
razões. Sejam quais forem os motivos analisados, difi cilmente 
fugirão da condição de inusitado.

Fechado há quase vinte anos, o primeiro grande hotel da 
orla urbana de Natal, fundado pelo então governador Aluízio 
Alves em 1965, estava sem uso e aguardando solução há inú-
meras gestões. Trata-se, necessário enfatizar, de imóvel privado. 

Consta ter sido desativado por causa do surgimento dos 
concorrentes na Via Costeira, área bem mais nobre em con-
traste com o descaso a que foram relegadas as praias urbanas 
ao longo das quais o outrora imponente prédio está localizado. 

Houve, a partir daí, inúmeros imbróglios, como dívidas de 
impostos e entraves burocráticos que nada estimularam uma 
possível reativação do hotel.

Surpreende, portanto, que exatamente quando o grupo 
proprietário apresenta formalmente um projeto para dar reuso 
ao prédio surjam estas vozes dissonantes. Signifi ca, na prática, 
que os proprietários que há anos amargam prejuízos em razão 
do fechamento do imóvel podem ser impedidos de tomar me-
didas que consideram convenientes em uma área que lhe per-
tence e que há quase duas décadas não mereceu a menor aten-
ção dos que hoje tentam se mostrar sensibilizados.

Visto por esta ótica, soa como agressão -  como um grande 
desrespeito. É uma violência que se pratica contra um investi-
dor disposto a aplicar recursos e viabilizar uma área hoje total-
mente inutilizada.

Por mais que o velho Hotel Reis Magos esteja vinculado à 
história da cidade e da atividade turística potiguar, como de 
fato está, nada foi feito antes a fi m de resgatar-lhe o papel. Até 
então o “monumento” não havia merecido atenção ou cuidado 
de quem quer que fosse. 

Afora tudo isso, há a advertência feita pelo secretário de Tu-
rismo de Natal Fernando Bezerril. Segundo ele, a área onde se 
encontra o Reis Magos é uma “região morta” do ponto de vista 
turístico que justamente agora tenta se reerguer, contando, in-
clusive, com o projeto apresentado pelos pernambucanos pro-
prietários do imóvel.

É desalentador notar que forças que deveriam se voltar 
para o desenvolvimento do Estado insistam num modelo ultra-
passado de preservação da memória, o que se impõe sem que 
antes sejam defi nidas estratégias de manutenção e sustentabi-
lidade, para usar um termo caro aos ambientalistas.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Com qual padrão?
Virou moda neste Brasilzão que é meu e seu falar em padrão 

Fifa, qualquer que seja o assunto. Nos protestos de junho país afo-
ra os manifestantes cobravam saúde, segurança e educação pa-
drão Fifa. Há que se esperar mais um bom tempo e ter paciência 
de um monge tibetano para ver algum progresso nessas áreas. Já 
as obras de concreto e cimento com o tal padrão, só se forem pri-
vadas, já que qualidade não é coisa que se espere do que é tocado 
pela esfera pública: união, estados ou municípios. Posso citar um 
caso de cada esfera do executivo:

Agora mesmo estão recapeando a BR-101, mas a camada de as-
falto, além de – diferente do original – ser preta parece que está sen-
do apenas despejada sem nenhum controle. É incrível como conse-
guem piorar uma estrada aparentemente em perfeitas condições.

Em Natal, a obra da Cidade da Criança, da alçada do governo 
do estado, é um monumento à inefi ciência. Como pode a simples 
reforma de um parque levar mais de quatro anos?

Da prefeitura ainda estou tentando entender o enrocamento 
de Ponta Negra. No meu tempo de infância, quando costumava 
conviver com mais gente das antigas, não existiria outra palavra 
para defi nir o que estão fazendo senão um malamanhado. E isso 
na praia mais famosa de Natal.

Esse padrão mal acabado parece ter afetado até a obra que é 
a origem de toda essa exigência e mais simboliza o padrão Fifa 
no RN: a Arena das Dunas. Na visão de quem não só torceu, mas 
acreditou que o estádio sairia desde o início, como este que vos es-
creve, aquela emenda no meio da cobertura externa não pegou 
bem. Passo ao lado e fi co torcendo para ver alguém trabalhando 
um acabamento melhor. Além da ruptura abrupta entre uma ca-
mada e outra, a parte de baixo ainda é muito irregular; o corte não 
faz uma linha harmoniosa como se espera de algo que deve fazer 
lembrar as dunas de Natal. E ainda tem um acrílico entre as péta-
las, que em nada parece com o que foi apresentado na fase de pro-
jeto. Consta, e isso é conversa de bar, que o arquiteto que ideali-
zou a obra teria dado um chilique porque os construtores não es-
tariam seguindo o seu projeto. Deve ter sido a tal economia de 3%, 
elogiada pela presidente Dilma Rousseff .

De qualquer maneira, no geral, a Arena das Dunas é um espe-
táculo. Tanto que os potiguares estão enfrentando horas nas fi -
las, sob um sol forte, a fi m de garantir as senhas para a estreia, 
amanhã. Agora, vamos ver como se comportam os torcedores dos 
principais clubes norte-rio-grandenses. Será que eles pretendem 
repetir a selvageria, o clima de guerra que tanto fez vítimas prin-
cipalmente fora dos estádios? Ou será que vão, em um ambien-
te que atende todas as exigências do futebol moderno, civilizado, 
adotar o padrão Fifa de torcedor?

Resta fi car na torcida.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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O mapa de Campos
Eduardo Campos decidiu que o PSB lançará ao menos 13 can-

didatos a governador para turbinar sua campanha ao Planalto. Ele 
disse a aliados que esta é a conta mínima para compensar sua pe-
quena fatia de tempo de TV na disputa presidencial. A ordem é 
usar propagandas locais para tornar mais conhecidos o presiden-
ciável e o número da sigla. O PSB já defi niu que terá palanques em 
oito Estados e no Distrito Federal. A ideia é fi ncar bandeira em 
mais quatro Estados até março. 

SOZINHO, NÃO 
Campos disse a aliados que Mi-
nas e Rio Grande do Sul não es-
tão na lista de aventuras soli-
tárias do PSB. Na eleição gaú-
cha, pessebistas querem fechar 
apoio a Ana Amélia (PP) antes 
do encontro da sigla no Estado, 
em 22 de fevereiro. 

QUARTEL-GENERAL 
O PSB decidiu sediar a campa-
nha presidencial em São Pau-
lo. O primeiro QG deverá ser o 
diretório estadual do partido, 
no Planalto Paulista. Depois, a 
ideia é alugar um espaço pró-
prio para Campos. 

SEGURA A CEGONHA 
Campos deu um freio nas via-
gens para esperar o nascimen-
to de Miguel, seu quinto fi lho. 
Mas tem convocado aliados ao 
Recife para continuar a montar 
seus palanques estaduais. 

ADOÇANTE 
O presidente do PT, Rui Fal-
cão, vai tomar um café com 
o governador Renato Casa-
grande (PSB) hoje de manhã, 
em Vitória. Apesar das coto-
veladas entre os dois partidos, 
petistas e pessebistas admi-
tem uma aliança para reeleger 
Casagrande. 

PREPARA 
O governo Dilma Rousseff  está 
ansioso com a chegada de Cris-
tina Kirchner ao encontro de 
países latinos, em Havana, na 
terça-feira. Com a crise da Ar-
gentina se intensifi cando e 
Cristina ainda em recuperação 
médica, a situação do país vi-
rou prioridade do Planalto. 

CONTÁGIO 
Teme-se que, como em outras 
ocasiões, a crise dos herma-
nos contamine a imagem do 
vizinho. 

PASSA-FORA 
Dilma disse ontem, em Davos, 
que o investimento direto no 
Brasil chegou a US$ 68 bilhões 

em 2013. Guido Mantega (Fa-
zenda) a interrompeu, reduzin-
do a cifra em US$ 4 bilhões. Foi 
repreendido diante dos repór-
teres: “Não, Guido. Eu acabei 
de receber o dado.” 

FALTOU COMBINAR 
A presidente também precisa 
afi nar a sintonia com Gilber-
to Carvalho (Secretaria-Geral). 
Em Porto Alegre, ele chamou 
manifestantes de ingratos pra-
ticamente ao mesmo tempo 
em que a chefe elogiava os pro-
testos de junho. 

FORA DA ÁREA 
Segundo auxiliares de Fernan-
do Haddad (PT), Dilma não o 
procurou para tratar da polê-
mica operação policial na cra-
colândia. Integrantes do gover-
no federal se ofereceram para 
“acompanhar” o caso, mas a 
prefeitura não se empolgou. 

PAX PAULISTANA 
Um dia depois das bombas na 
cracolândia, Haddad e o gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) 
deram ordem para suas equi-
pes serenarem os ânimos. 

DISPUTA 
A provável entrada de Luiz An-
tônio Marrey na disputa pela 
chefi a do Ministério Público de 
SP iniciou uma guerra virtual. 
No Facebook, aliados dele e do 
procurador-geral Márcio Elias 
Rosa trocam farpas sobre vín-
culos no PSDB. 

ME MOSTRA? 
Promotores paulistas pediram 
ao STF cópia do depoimento 
de Everton Rheinheimer, dela-
tor do escândalo da Siemens. 

HERDEIROS 
Ricardo Montoro (PSDB), fi lho 
do governador Franco Monto-
ro, é o favorito para assumir a 
Secretaria de Meio Ambiente 
na reforma promovida por Al-
ckmin. Ele pode substituir Bru-
no Covas (PSDB), neto do go-
vernador Mario Covas. 

Gilberto Carvalho diz que viu 
‘ingratidão’ nos protestos de 

junho. Ingratidão é chamar quem 
elegeu o seu governo de ingrato. 

DO DEPUTADO LÚCIO VIEIRA LIMA (PMDB-BA), sobre a 
afi rmação feita ontem pelo ministro da Secretaria-Geral da 

Presidência, no Fórum Social Temático. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
A JOVEM DILMA E O VELHO MARX

Recrutada por uma amiga em Belo Horizonte, a jovem Dilma 
Rousseff  entrou aos 15 anos para a Polop (Política Operária), sigla 
de oposição à ditadura militar. 

Sua catequese foi na casa de Carlos Alberto Soares de Freitas, 
o Beto, que se tornaria um de seus melhores amigos na guerrilha. 
Numa das primeiras aulas de marxismo, ele explicou o processo 
de acumulação primitiva do capital. A jovem Dilma, intrigada, le-
vantou o dedo: 

– Afi nal, esse Marx é a favor ou contra o trabalhador? 
A história foi narrada pela presidente a Ayrton Centeno. Esta-

rá no livro “Os Vencedores”, sobre a luta armada.

A ORIENTAÇÃO DA presidência na-
cional do PMDB é que os dire-
tórios estaduais do partido for-
mem alianças com o maior nú-
mero possível de legendas – 
mesmo que a composição seja 
com siglas da oposição.

Quem afi rma isso é o presi-
dente nacional do PMDB, Val-
dir Raupp, que ontem esteve em 
Natal participando de um semi-
nário promovido pela Fundação 
Ulysses Guimarães.

A ordem é que a composi-
ção de alianças seja para am-
pliar a representação da legenda 
nos governos estaduais, Câma-
ra e Senado. “Não é pelo fato de 
ter candidato à presidência da 
República que não possa coligar 
embaixo”, analisou Raupp, sena-
dor pelo estado de Rondônia.

“Você pode ter certeza que 
em algum lugar, em algum es-
tado, vai ter aliança do PT com 
o PSD, do PMDB com o PSDB, 
ou do PSDB com DEM”, desta-
cou. Isso reafi rma a posição de 
que quanto maior o número de 
alianças, mas chances a legenda 
terá de permanecer no poder.

Valdir Raupp (RO) disse on-
tem que seu partido vai reedi-
tar a aliança Dilma Rousseff  
(PT) presidente e Michel Temer 
(PMDB) vice na disputa para a 
presidência da República nas 

eleições majoritárias este ano e 
quer fazer o maior número pos-
sível de aliança nos estados. 

No Rio Grande do Norte, fri-
sou, o PMDB vai lançar candida-
tura própria ao governo do Esta-
do com quatro nomes para esco-
lher: senador e ministro Garibal-
di Filho, presidente da Câmara 
Federal Henrique Eduardo Al-
ves, o ex-ministro Fernando Be-
zerra e deputado estadual Wal-
ter Alves.

O presidente do PMDB 
adiantou que as conversas para 
uma aliança com o PSB e apoio 
à candidatura de Wilma de Fa-
ria ao Senado estão bem adian-
tados, mas não defi nidos. Disse 
que o PT também almeja uma 
aliança com o PMDB visando o 
Senado e que o fato de a disputa 

ser por apenas uma vaga difi cul-
ta as coisas. 

As conversas do PMDB com 
PSB e PT locais para a cobiçada 
vaga do Senado vai ser uma de-
cisão do diretório estadual, mas 
Raupp admitiu que a escolha 
de qual aliança vai vingar nes-
te caso vai ser difícil. “Eles estão 
conversando (o diretório estadu-
al)”. As questões não estão defi -
nidas”, disse  Raupp que preferiu 
permanecer na indefi nição: “Se 
você tivesse uma eleição de dois 
terços estaria facilmente resolvi-
do o problema”. 

ESTADO
Enquanto há uma indefi -

nição sobre alianças do PMDB 
para compor a disputa no Sena-
do, o partido defi niu que vai sair 

com candidatura própria ao Go-
verno do Estado. 

“Aqui tem quatro nomes. Eu 
queria que todos os estados tives-
sem quatro nomes com a disposi-
ção de disputar o governo como 
aqui no Rio Grande do Norte”, 
adiantou o presidente do PMDB.

Ele citou os nomes do minis-
tro Garibaldi Filho, do presiden-
te da Câmara Henrique Eduar-
do Alves, do ex-ministro Fernan-
do Bezerra e do deputado Walter 
Alves, nesta ordem, como os pro-
váveis candidatos.  

Com cinco governadores em 
todo Brasil, o PMDB quer au-
mentar a participação nos exe-
cutivos estaduais. Valdir Raupp 
disse que o partido pretende lan-
çar entre 18 e 20 candidatos a go-
vernos estaduais.

Raupp ressaltou que se em 
todos os estados houvesse qua-
tro nomes do partido disponí-
veis para a disputa do governo 
como no Rio Grande do Norte, 
o PMDB teria candidatos em to-
das as 27 unidades da federação.    

O diretório estadual do RN 
já fez pesquisas qualitativas e 
quantitativas sobre os nomes 
para disputa em âmbito estadual 
e essas pesquisas, assinalou Rau-
pp. Essas pesquisas vão nortear 
a escolha do representante do 
PMDB na disputa eleitoral ma-
joritária. “Na hora certa, o parti-
do vai se reunir e vai se decidir”, 
afi rmou.

O PMDB quer voltar a ser a 
maior bancada da Câmara Fede-
ral e aumentar o número de se-
nadores nas próximas eleições, 
afi rmou o presidente do partido, 
Valdir Raupp.

Na Câmara o PMDB é a se-
gunda bancada com 76 deputa-
dos; a maior é a do PT com 88. 
Otimista, Raupp faz as contas: 
dos 22 parlamentares, a maior 
do Senado, 15 têm mandato até 
2018. Por isso, não acha difícil 
manter a maior bancada naque-
la casa. 

“Se a gente eleger mais 6 ou 
7 no Brasil, que eu acho que não 
é difícil, nós já vamos continu-
ar com os 22 ou 23 senadores e 
mantendo a maior bancada”, 
complementou.  O PT deverá 
continuar com a segunda maior 
bancada no Senado, previu. 

Na Câmara, o partido  quer 
voltar a ser maioria. Para isso, em 

todo o país, contabilizou o sena-
dor, está com um grande número 
de candidatos. Em São Paulo lan-
çou 70 nomes, da mesma forma 
terá presença ampliada na dispu-
ta em grandes colégios eleitorais 
como Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais.

Mesmo com o pluripartida-
rismo brasileiro, o PMDB quer 
se sobressair na corrida para 
os governos estaduais. “Nós te-
mos 6 (governadores) hoje e nos-
sa meta é elevar para 8 ou 10”, 
afi rmou. 

REELEIÇÃO
No cenário de representa-

ção do poder que o PMDB tem 
na Câmara e no Senado, Raupp 
acha possível a reeleição do de-
putado Henrique Alves e do se-
nador Renan Calheiros para a 
presidência das duas casas. 

A reeleição de Calheiros é 

quase certa, disse, porque tem a 
maior bancada no Senado e há 
uma tradição de se eleger como 
presidente o partido que tem a 
maior representação. 

Na Câmara, apesar de  não 
seguir o mesmo ritual, a pers-
pectiva do partido eleger entre 

80 e 90 deputados e voltar a ser 
a maior legenda na Casa anima 
Raupp. “Existe possibilidade por-
que tem eleição este ano e quan-
do vira tem possibilidade de ree-
leger na Câmara e no Senado. Já 
aconteceu em outras eleições”, 
disse. 

O PMDB deverá ofi cializar, 
em breve, a candidatura do enge-
nheiro Fernando Bezerra ao Go-
verno do Rio Grande do Norte. 
Ao sair de um seminário promo-
vido pela Fundação Ulysses Gui-
marães ontem em Natal, o presi-
dente da Câmara dos Deputados 
e deputado federal pelo partido, 
Henrique Eduardo Alves, desta-
cou que o diretório local da le-
genda está avaliando possibili-
dades, mas que a indicação do 
empresário é tida como certa. 

 “Nós avaliamos nossas ba-
ses e ainda vamos conversar 
com lideranças no interior para 
chegarmos a um consenso. A 
indicação de Fernando Bezerra 
deverá ocorrer pelo consenso, 
pelo convencimento dos inte-
grantes do partido e do próprio 
Fernando. Não iremos impor 
nada”, esclareceu o presidente 

da Câmara Federal. No mesmo 
evento, o ministro da Previdên-
cia Social e senador pelo estado 
potiguar, Garibaldi Alves Filho, 
comentou que Fernando Bezer-
ra tem precauções em relação 
à indicação, mas o partido está 
aberto ao diálogo.

O engenheiro Fernando Be-
zerra, que foi senador do fi nal 
dos anos 90 aos primeiros anos 
da década seguinte, concorreu à 
chefi a do Executivo Estadual em 
2002 e encerrou o pleito com a 
terceira maior votação. À época, 
saiu vitoriosa a então candidata 

Wilma de Faria, que passou qua-
se oito anos à frente do Governo 
do Rio Grande do Norte. 

Em 2006, o empresário ten-
tou voltar ao Congresso Fede-
ral, mas foi derrotado pela hoje 
governadora afastada judicial-
mente, Rosalba Ciarlini. O en-
genheiro, que atualmente se 
ocupa na gestão da sua empre-
sa de construção de empreen-
dimentos, não compareceu ao 
Seminário, que foi prestigia-
do por membros do PMDB do 
Rio Grande do Norte e estados 
vizinhos.

O Seminário Conexão Mídias 
Sociais é um encontro promovi-
do pelo partido e direcionado 
aos membros ou não da legen-
da que atuam em redes socais 
em prol dos demais integrantes 
do PMDB, seja antes, durante ou 
pós-campanha eleitoral.

QUANTO MAIS,

/ ELEIÇÕES /  EM NATAL, PRESIDENTE NACIONAL DO PMDB ORIENTA DIRETÓRIOS ESTADUAIS A 
COMPOR COM O MAIOR NÚMERO POSSÍVEL DE LEGENDAS, MESMO QUE SEJAM DA OPOSIÇÃO

EM BUSCA DA LIDERANÇA PERDIDA

NOME DE FERNANDO BEZERRA É CITADO NO EVENTO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

MELHOR
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

VOCÊ PODE TER 
CERTEZA QUE EM 
ALGUM ESTADO VAI TER 
ALIANÇA DO PT COM 
O PSD, DO PMDB COM 
O PSDB, OU DO PSDB 
COM DEM”

Valdir Raupp
Presidente nacional do PMDB

 ▶ Valdir Raupp exalta condição do PMDB no RN: quatro nomes

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Henrique Alves diz que nome de Bezerra será levado a lideranças 

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Ingressos
Desde a semana passada que 
a imprensa local divulga que os 
ingressos para a rodada inaugural 
do Arena das Dunas seriam postos à 
venda a partir do dia 21, terça-feira. 
Até o fi m da tarde da quinta os mesmo 
ainda não estavam à disposição dos 
interessados. Isto é padrão Fifa? Como 
protesto, desisti de assistir aos jogos 
do domingo. Quando da visita da 
Presidente Dilma no dia 22, segundo 
narrou reportagem do NOVO JORNAL, 
também aconteceram problemas 
com as autoridades convidadas, pois 
tiveram de esperar por mais de uma 
hora para poder entrar no estádio. 
Como se não bastasse, a nossa briosa 
Polícia Militar resolveu bloquear o 
acesso dos manifestantes a apenas 
poucos metros de onde a comitiva 

presidencial iria passar, ocasionando 
o apedrejamento de alguns carros e 
outros desaforos. Por que não fi zeram 
o bloqueio perto da Igreja Universal 
e do Via Direta, no outro sentido? 
Pergunto: isto é o padrão Fifa?  

José Carlos de Vasconcellos Filho
Por e-mail

Geografi a
Pouco se fala nos estados do 
Maranhão e do Piauí, dois grandes 
estados da Região Nordeste. Para 
quem não sabe, eles são maiores em 
superfície do que 11 Estados: o Ceará, 
o Rio Grande do Norte, a Paraíba, 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná e Santa Catarina.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Arena
Não consigo entender porque estão 

acrescentando corrimões no meio das 
escadas do Arena das Dunas.

Wellington Gonçalves
Pelo Site

Arena - 2
A presidente deveria ter aproveitado 
a oportunidade para ver de perto 
a situação da saúde, segurança e 
educação do RN.

Ricardo Brasil
Pelo Site

Blitz
Sobre a blitz que autuou policiais 
dirigindo alcoolizados: Parabéns aos 
policiais que estavam de serviço 
durante a blitz

Almir Nascimento
Pelo Site

Arena - 3
Uau. A imponência do Arena das 

Dunas captada pelo NOVO JORNAL. A 
paisagem de Natal nunca mais será 
a mesma.

Tim Kawasaki, @timclaro
Pelo Twitter

Arena - 4
Na edição de hoje (sexta, 24) do 
NOVO JORNAL, mais uma capa 
sensacional do craque Ney Douglas 
com a Arena das Dunas em baixa 
velocidade.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Arena - 5
Sobre o editorial “E depois da arena?”, 
da sexta, 24: Esperemos as obras de 
mobilidade. Micarla nos negou isto. 
Esperança.

Gerusa P. Azevedo, @gerusaazevedo
Pelo Twitter

Arena - 6
Parabéns Rafael Duarte pelo artigo 
publicado no NOVO JORNAL e 
reproduzido por @BlogdoJuca, o blog 
do Juca Kfouri.

David Freire, @david_freire
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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O legado da bola

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Resume-se, por enquanto, a uma 
coleção de pinturas o legado concreto 
da Copa do Mundo para Natal. A 
miríade de obras de mobilidade e 
afi ns, prometida no projeto inicial, 
deslizou para o limbo dos PACs 
empacados ou arrasta-se na lerdeza 
clássica da gestão pública no Brasil. As 
obras artísticas, essas estão prontas 
e entregues à curiosidade dos que 
vão assistir à trepidante rodada de 
abertura da Arena das Dunas. Parece 
(e é) um legado modesto, diante das 
expectativas geradas pela magnitude 
do projeto Copa 2014; mas terá 
ao menos o valor secundário de 
confrontar um preconceito histórico.

A mostra (mesmo de encomenda, 
sem a espontaneidade que mais 
valorizaria o gesto) é uma rara visada 
de conjunto sobre tema que ainda 
encontra resistência entre artistas 
e intelectuais da aldeia, embora em 
outras canchas haja um notório 
aumento  na produção de biografi as, 
estudos acadêmicos e obras alusivas a 
datas redondas. Aqui, futebol é assunto 
restrito a jornalistas, responsáveis pela 
nossa rara historiografi a ludopédica, 
no dia a dia da imprensa ou nos raros 
livros disponíveis. Em outros campos 

de criação e pensamento (cinema e 
video, teatro, música, artes plásticas), a 
grama é bem  mais rala. 

O preconceito contra o ludopédio 
é nacional e nasceu com o jogo. Nos 
anos 1920, o escritor carioca Lima 
Barreto fundou a Liga contra o Foot-
Ball, enxergando nele apenas mais um 
modo de segregar mulatos e pretos, 
sem lugar nos clubes elitizados e 
brancos. Travou polêmicas públicas 
com o confrade Coelho Neto, dirigente 
do Fluminense e pai do atacante 
Preguinho. À medida que os subúrbios 
avançavam sobre o jogo, tornando-o 
brasileiramente mestiço, Lima Barreto 
passaria a defender o futebol como 
meio de afi rmação dos excluídos.

Pela mesma época, Graciliano 
Ramos também atacou o futebol, 
em artigo juvenil publicado num 
jornal de Palmeira dos Índios (AL). O 
grande ranzinza desdenhou o futuro 
do jogo entre nós, considerando-o 
incompatível com a psicologia e 
a cultura do brasileiro: “o esporte 
nacional é a rasteira”. 

Os modernistas Oswald de 
Andrade e Mário de Andrade barraram 
a bola no baile que incorporou ao 
caldeirão criativo nacional tantos 

outros temas ‘futuristas’. Oswald 
chegou a escrever um poema louvando 
o desempenho do Paulistano (SP) 
na primeira excursão de um clube 
brasileiro à Europa. Mas, adorava 
rebaixar o futebol à condição de 
paixão alienante e vazia, nas estocadas 
em José Lins do Rego, fl amenguista 
roxo e que era um dos seus sacos de 
pancadas. Mário alinhou o futebol 
entre os grandes males nacionais, em 
Macunaíma: “...Maanape inventou o 
bicho-do-café, Jiguê a largarta-rosada e 
Macunaíma o futebol, três pragas.” 

No Rio Grande do Norte, a 
resistência de artistas e intelectuais 
ao jogo encontrou expressão 
literária no romance ‘Gizinha’, de 
Polycarpo Feitosa, heterônimo do 
professor Antonio de Melo e Souza, 
celibatário convicto e gestor que 
deixou a austeridade como marca 
dos seus dois governos (1907-1908 e 
1920-1924). Ambientado em 1927 e 
publicado em 1930, o romance vale-
se seguidamente do futebol (e dos 
esportes em geral) parcomo um dos 
ícones das transformações sociais em 
curso na cidade e elemento defi nidor 
(pela adesão ou rejeição ao jogo) das 
personagens masculinas do romance. 

O tom das referências é um tanto 
azedo, refl etindo a má vontade do 
próprio escritor para com essa e outras 
novidades que ameaçam ‘modernizar’ 
a cidadezinha com ar de chácara 
que Mário de Andrade enxergou 
em 1928. O azedume de Polycarpo 
Feitosa ecoaria na ‘Acta Diurna’ de 19 
de fevereiro de 1959 em que Luís da 
Câmara Cascudo descreveu a gênese 
do futebol em Natal e a fundação dos 
primeiros clubes. 

A narrativa é sintética, limitando-
se a reproduzir informações solicitadas 
pelo historiador a Gil Soares, que 
viveu a infância do futebol na cidade, 
desde que a primeira bola de couro 
aqui chegou, em 1903, na bagagem de 
varões das famílias Pedroza e Roselli 
que estudavam comércio na Suíça. Ao 
desincumbir-se da tarefa, Cascudo não 
escondeu a má vontade: “Já contando 
mais de meio século, a nossa atividade 
esportiva está esperando os seus 
historiadores indispensáveis. Para eles 
ofereço esta nota inicial...”

A ironia sutil, com acento 
nostálgico, permeia também as 
citações do futebol na obra do poeta 
Jorge Fernandes, autêntica antena 
da raça a captar e fi xar as novidades 

incorporadas à paisagem da cidade nas 
primeiras décadas do século passado. 
No ‘Meu poema parnasiano número 3’, 
incluído de ‘Livro de Poemas’de 1927, 
o poeta alude ao “menino futebol”, 
ao “menino dínamo”, ao “menino 
motocicleta”, ao “menino cinema”, ao 
“menino motocicleta” como ícones 
de transformação, em oposição às 
brincadeiras infantis do passado.

É de Jorge Fernandes também 
(agora sem o ranço do primeiro) o 
poema-síntese da metamorfose que 
abrasileirou o jogo, livrando-o da 
pobreza estética e da rigidez física dos 
inventores do jogo -- os britânicos. 
Numa vinheta verbal que surpreende 
pela violência da imagem, Jorge fi gura 
com violência esse rito de passagem 
que faria do Brasil a pátria do futebol-
arte. Está lá, no poema ‘Futebol!’, 
publicado no jornal ‘Zé Pereira’ em 
1929: “O inglês que era golquiper / 
Chegou o soco na cara do negrinho 
centeraufer / - Arengas de jogo de 
futebol! - / O negrinho trincou os 
dentes / Avançou no golquiper / 
Cascou-lhe a rasteira e as mãos nos 
peitos / E o vermelho caiu espapaçado 
dentro do gol... / Naquela tarde fi cou 
mesmo brasileiro o jogo de futebol...”

Ajeitar o foco
A crise do sistema prisional se consolida como institucional à me-

dida que fatos desmentem compromissos dos governantes por oca-
sião de inspeções e recomendações do Judiciário. 

Mas, nem as denúncias e a falta de concretização das promessas 
são mais contundentes no despertar da indiferença que bestialidades 
protagonizadas por detentos, a exemplo de Pai Bola em Alcaçuz e os 
degoladores anônimos em Pedrinhas. 

“Tem que ajeitar o foco”, disse um preso rebelado a um colega que 
acabara de ligar a câmera do celular que fi lmaria segundos do saldo 
do horror das decapitações de três detentos em Pedrinhas. No torso 
mutilado de um deles, os troféus medonhos de duas cabeças.  

O primitivo dilema do que fazer com a mulher e o corpo do ini-
migo persiste uma realidade em complexos prisionais que permitem 
liberdades caóticas, a exemplo de trânsito livre nas alas e visitas ínti-
mas coletivas e promíscuas. Desarticular do corpo o símbolo de au-
toridade pensante do rival ou estuprar sua fi lha ou mulher constitui 
mensagem de poder e intimidação. 

Um dos decapitados, primário acusado por receptação de quatro 
pneus, não pertencia a nenhuma das facções. Talvez não soubesse que 
a mera estadia ali equivale a quase uma sentença de morte - as chan-
ces de ser morto numa prisão do Maranhão são 60 vezes maiores do 
que do lado de fora. De 2013 para cá, 63 detentos foram assassinados. 

O que substituir ao estado medieval – termo eufemístico usado 
pelo ministro da Justiça - do sistema carcerário brasileiro, agravado 
pela inefi ciência dos governantes na aplicação de verbas? Sabe-se 
que a criação isolada de prisões não contribui para a diminuição da 
criminalidade e da violência intramuros, embora a superlotação – a 
quarta maior população carcerária do mundo já ronda o dobro da ca-
pacidade do sistema – seja fator agravante. 

Especialistas sugerem desde penas alternativas e mutirões para 
libertar presos provisórios até parcerias público-privadas e APACs 
(Associações de Proteção e Assistência aos Condenados), exemplos 
de modelos de gestão implantados em alguns estados.

Pensar que bandido bom é bandido morto, ou que direitos huma-
nos não se aplicam aos presos é um grande equívoco. A preservação 
das garantias e as medidas de recuperação social não devem ser re-
legadas, sob o risco de inviabilizar as políticas de segurança pública e 
favorecer a organização da criminalidade. 

Ao fi m de tantos horrores e maus tratos, quem não haveria de 
ser arregimentado pela fração dissidente do sistema que lhe obsequia 
com proteção e identidade? O Brasil precisa urgentemente “ajeitar o 
foco” da sua questão prisional.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

FÁTIMA POR DILMA
/ NEGOCIATA /  PRESIDENTE NACIONAL DO PT AFIRMA QUE O NOME DA DEPUTADA FEDERAL FÁTIMA BEZERRA SERÁ APRESENTADO 
AOS ALIADOS COMO OPÇÃO AO SENADO: A ÚNICA CONDIÇÃO É O APOIO IRRESTRITO À REELEIÇÃO DE DILMA ROUSSEFF

O NOME DA deputada federal Fáti-
ma Bezerra será apresentado aos 
aliados do PT no Rio Grande do 
Norte como opção ao Senado em 
uma chapa majoritária. Quem dis-
ponibilizou formalmente a candi-
datura da deputada foi o presiden-
te nacional do PT, deputado Rui 
Falcão (SP), ontem em Natal. 

A única condição de Fátima 
Bezerra fazer parte de uma cha-
pa majoritária com partidos alia-
dos é que estes dêem apoio explí-
cito à candidatura de reeleição da 
presidente Dilma Rousseff , anun-
ciou Rui Falcão. 

“Nós queremos fazer uma 
aliança forte aqui e sequer esta-
mos pleiteando encabeçar a cha-
pa. Não estamos tomando inicia-
tiva de sair isolados e acho que 
tem muita gente que tem vontade 
de sair junto conosco”, anunciou 
Rui Falcão descartando a possibi-
lidade de uma chapa puro sangue 
com sempre pregou o PT local. 

O presidente do PT disse que 
o partido não faz imposições para 
se aliar, mas também não acei-
ta nenhum tipo de submissão 
nem menosprezo às suas lideran-
ças e propostas. Mas disse que o 
partido está aberto para alianças 
criteriosas. 

E o critério de Rui Falcão para 
a formação do palanque da ree-
leição de Dilma Rousseff  no Rio 
Grande do Norte é que não subam 
nele partidos de oposição nacio-
nal como o PSB, PSDB e DEM, por 
exemplo. 

Rui Falcão disse que a viagem 
dele faz parte do circuito para 
construir palanques fortes e níti-
dos para a presidente Dilma em 
cada estado do país. 

Antes da reunião com o dire-
tório estadual, ele tomou café com 
Fátima Bezerra, Fernando Minei-
ro e o presidente do PT RN, Eral-
do Paiva. 

“Eu tenho orientado aos dire-
tórios estaduais a tomar iniciati-
va de procurar os nossos parcei-
ros nos estados para construírem 
esses palanques”, resumiu o presi-
dente do PT. 

“É um palanque que mostre 
para a população que a prioridade 
para a eleição é o projeto que nós 
iniciamos em 2003 com a eleição 
do presidente Lula”, explicou.  

Há vários partidos que apoiam 
o plano nacional do PT na Presi-
dência, entre eles, o PMDB que 
ocupa a vice-presidência e o PSD 
do ex-prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab. 

Fátima Bezerra é “praticamen-
te” uma unanimidade no PT para 
a formação de uma chapa ma-

joritária com os aliados no Esta-
do, notifi cou Rui Falcão. “Quando 
a gente propõe um nome a gente 
vai ouvir os aliados potenciais. O 
que nós desejamos é isso: parceria 
com os nossos aliados e o PMDB é 
o maior deles”, enfatizou em bater 
martelo no nome de Fátima como 
candidata ao Senado. Tudo vai de-
pender de entendimentos com os 
aliados.  

Mas na linha de conduta que 
o presidente do PT nacional rei-
vindica para o palanque de Dilma, 
compartilhar o espaço na campa-

nha para a presidência co mo PSB, 
por exemplo, não faz parte dos 
planos do petismo. O problema é 
que seu grande aliado nacional, o 
PMDB, no Rio Grande do Norte, já 
abriu asas para abrigar a vice-pre-
feita Wilma de Faria, do PSB de 
Eduardo Campos, pré-candidato a 
presidente da República e aponta-
do como um concorrente ao Palá-
cio do Planalto.

Fátima Bezerra, o nome de 
peso do PT para a costura de 
alianças no RN, não vai subir em 
palanques com partidos desali-

nhados com o projeto de reele-
ger Dilma Rousseff . “Como é que 
nós vamos estar num balaio que 
tenha apoiador do Aécio Neves 
do PSDB), apoiador do Eduardo 
Campos (PSB). Que palanque é 
esse?”, questionou Falcão. 

Pela manhã, Rui Falcão disse 
que nada estava constituído sobre 
alianças do PT no RN. “Nós quere-
mos tomar a iniciativa de concla-
mar os nossos parceiros a fazer 
esse palanque”, reafi rmou além de 
ressaltar que o partido tem nomes 
próprios com força eleitoral para 

disputar uma chapa majoritária e 
o nome de Fátima está disponível. 

Na reunião do diretório esta-
dual do PT com Rui Falcão tam-
bém não se defi niu se será feita 
aliança com o PSD do vice-gover-
nador Robinson Faria que parti-
cipou da reunião no hotel Monza, 
com direito a foto de destaque no 
site do PT nacional. 

A aliança nacional que Dilma 
costurou com o presidente nacio-
nal do PSD, Gilberto Kassab, não 
fechou nenhum ponto que condi-
cione o mesmo alinhamento com 
Faria. 

FALIDO
O presidente Rui Falcão tam-

bém falou sobre a situação política 
do Estado “O Rio Grande do Nor-
te precisa de outro projeto porque 
este que está aí, faliu. E Nós nun-
ca estivemos comprometidos com 
ele”, sublinhou. 

O ataque ao que chamou de 
“projeto falido” também serve de 
argumento para as futuras alian-
ças. Falcão referendou que o PT 
sempre foi oposição ao governo de 
Rosalba Ciarlini (DEM). Não citou 
o nome da governadora, mas dis-
se que o deputado estadual Fer-
nando Mineiro sempre fez oposi-
ção do governo Democrata. “É isso 
que você põe na mesa quando vai 
conversar com aliados”, disse. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Fátima Bezerra e Rui Falcão: em busca de aliados

ARGEMIRLO LIMA / NJ
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Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,398

TURISMO  2,490
-1,1%

47.787,38
3,283 0,92%10,5%

APÓS UMA MANHÃ turbulenta nos 
mercados, com as crises na Ar-
gentina e na Turquia aumentan-
do as preocupações dos investi-
dores com os mercados emer-
gentes, as declarações da presi-
dente Dilma Rousseff  em Davos 
conseguiram amenizar as des-
confi anças em relação ao Brasil 
ontem. 

Apesar disso, o dólar à vista, 
referência no mercado fi nancei-
ro, subiu 0,29%, a R$ 2,402, e re-
novou o maior valor desde 22 de 
agosto do ano passado, quando a 
moeda encerrou a R$ 2,430. 

O dólar comercial, que che-
gou a atingir nos primeiros ne-
gócios R$ 2,433 maior patamar 
desde o dia 21 de agosto, quan-
do a moeda americana fechou a 
R$ 2,451, inverteu a tendência no 
fi nal do pregão e fechou com bai-
xa de 0,24%, a R$ 2,397. 

Na opinião de analistas ouvi-
dos pela reportagem, as declara-
ções da presidente Dilma Rous-
seff  no Fórum Econômico Mun-
dial ontem ajudaram a conter 
preocupações dos investidores 
com o Brasil. 

Em discurso, ela afi rmou que 
o controle da infl ação e o equilí-
brio das contas públicas são “re-
quisitos essenciais para assegu-
rar a estabilidade econômica”. 

“A estabilidade da moeda é 
hoje um valor central do nosso 
país, da nossa nação”, comple-
tou a presidente. Para Dilma, são 
precipitadas as análises de curto 
prazo que apontam um declínio 
dos mercados emergentes após 
a retomada do crescimento nos 
países desenvolvidos. 

As declarações ocorrem em 
um contexto de crise cambial na 
Argentina, país cujo banco cen-
tral anunciou que não fará mais 
intervenções para conter a des-
valorização da moeda local, o 
peso argentino, e de inquieta-
ção política na Turquia, com 
o governo promovendo refor-
mas para barrar um escândalo 
de corrupção que atinge órgãos 
ofi ciais. 

Para Tatiane Cruz, gestora 
da corretora Coinvalores, as de-
clarações de Dilma ajudaram os 
investidores a perceberem que, 
embora pertencentes ao mes-
mo bloco de emergentes, cada 
país tem características diferen-
tes e uns estão melhores que os 
outros. 

“O Banco Central tem US$ 
376 bilhões de reservas e não 
teve que gastá-las para conter 
a desvalorização do real. Temos 
um colchão muito maior que a 
Argentina, que possui apenas 

US$ 29 bilhões. Além disso, com 
os juros a 10,50% [taxa Selic], os 
investidores pensam em pegar 
dinheiro em lugares que remune-
ram menos, com o Chile, e apli-
car na renda fi xa no Brasil, que 
tem um juro atrativo”, afi rma. 

No entanto, segundo Reginal-
do Galhardo, gerente de câmbio 
da Treviso Corretora, as recentes 
intervenções do governo brasilei-
ro na economia ajudam a refor-
çar as preocupações dos investi-
dores. “Pelo fato de o governo ser 
intervencionista o pessoal come-
ça a traçar paralelos com as ati-
tudes de [Cristina] Kirchner na 
Argentina e com o [Nicolás] Ma-
duro da Venezuela. Os investi-
dores têm medo de que o Brasil 
adote a mesma política”, diz. 

Uma das medidas que inten-
sifi cou esse temor entre os inves-
tidores foi a decisão do governo 
de elevar o IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) de car-
tões pré-pagos e cheques de via-
gem, entre outros. “Isso cerceia 
a liberdade de a pessoa ir para 
o exterior e comprar dólar para 
gastar”, ressalta. 

Pesam ainda sobre o dólar a 
expectativa em torno do corte 
de US$ 10 bilhões - de US$ 75 bi-
lhões para US$ 65 bilhões - que o 
Federal Reserve (Fed, banco cen-
tral americano) poderá fazer no 
programa mensal de recompra 
de títulos públicos já na reunião 
da próxima semana. 

Nesta sessão, o BC deu con-
tinuidade às intervenções diá-
rias vendendo a oferta total de 
4.000 contratos de swap tradicio-
nais - equivalentes à venda futu-
ra de dólares - com vencimento 
em 1º de setembro. A autoridade 
monetária também ofertou swap 
com vencimento em 2 de maio, 
mas não vendeu nenhum. 

O Banco Central realizou ain-
da a sétima etapa de rolagem dos 
swaps que vencem em 3 de feve-
reiro, vendendo a oferta total de 
25 mil contratos. Com isso, já ro-
lou pouco menos de 80% do lote 
total, equivalente a US$ 11,028 
bilhões. 

BOLSA 
A Bolsa brasileira conseguiu 

estancar a desvalorização sofri-
da ao longo do pregão, quando 
chegou a cair 1,7%, mas fechou 
em baixa superior a 1%, alinhada 
com os Estados Unidos e as de-
mais Bolsas mundiais. 

O Ibovespa, principal índice 
da Bolsa brasileira, caiu 1,10%, a 
47.787 pontos. Na semana, o ín-
dice teve queda de 2,83%, e no 
mês acumula baixa de 7,22%. 

DILMA ‘BOLADA’
/ DE DAVOS /  PRESIDENTE ACALMA MERCADO E CONTÉM ALTA DO DÓLAR; EM DIA CONTURBADO, BOLSA BRASILEIRA CAI

 ▶ Dilma: controle da infl ação e equilíbrio das contas são “essenciais”

ROBERTO STUCKERT FILHO / PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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A Pernambuco Hotéis S.A. 
anunciou no dia 14 de janeiro a in-
tenção de construir um centro co-
mercial com 220 lojas e um esta-
cionamento subsolo de 300 vagas 
no lugar onde hoje está o antigo 
Hotel Reis Magos. Os investimen-
tos são de R$ 30 milhões.

De acordo com José Pedro-
za, diretor da Pernambuco Hotéis 
S.A, a decisão foi tomada após uma 
reunião com o secretário munici-
pal de turismo, Fernando Bezerril, 
e a diretoria da empresa. Na oca-
sião, fi cou decidido que parte da 
estrutura do prédio – cujas instala-
ções estão deterioradas e ultrapas-

sadas - será demolida. No proje-
to do empreendimento comercial, 
será mantido apenas o térreo, o 
qual passará por uma reforma com 
novas colunas e nova fundação. A 
entrada do estabelecimento será 
na Av. Vinte e Cinco de Dezembro, 
via paralela à Av. Café Filho.

A construção do centro co-
mercial, ele disse, é a primeira fase 
de um futuro investimento maior 
no local. Isso porque a fundação 
será preparada para abrigar uma 
possível expansão de um hotel 
cinco estrelas, com capacidade a 
abrigar 240 leitos e utilizando uma 
área de 36 mil metros quadrados.

Um dos mais empolgados com 
o investimento da empresa per-
nambucana no terreno do Hotel 
Reis Magos, o secretario municipal 
de turismo Fernando Bezerril dis-
se por telefone que entende a preo-
cupação do Ministério Público em 
primar pelos interesses da cidade, 
mas também alegou que a decisão 
poderá prejudicar o crescimento 
turístico da praia do Meio.

“Entendo essa ação do MP. Po-
demos ver muitas obras que são 
paradas quando estão na metade 
da execução por alguma pendên-
cia ambiental. E desta vez eles es-
tão fazendo com antecedência”, 
disse Bezerril.

Porém, o secretario opinou que 
devem ser abertos canais de dis-
cussão entre os órgãos públicos e 

a própria sociedade natalense para 
que se possa tomar alguma deci-
são defi nitiva. Além disso, ele acre-
dita que os investidores pernam-
bucanos irão cumprir as ordens 
da justiça e somente tocar as obras 
com toda a situação burocrática e 
judicial defi nida.

Questionado sobre os efeitos 
da ação movida pelo MP, Bezerril 
respondeu que o empreendimen-
to iria trazer novos investimen-
tos no corredor turístico da praia 
do Meio e que com essa medida a 
região irá sofrer ainda mais. “Hoje 
esse corredor está morto. O turis-
ta que vem a Natal apenas visi-
ta Ponta Negra e a praia do Forte, 
mas não vem para a praia do Meio. 
Nem lugar para estacionar o carro 
existe mais”, alegou o secretario.

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte (MP/RN) en-
trou com ação na Justiça para 
tentar impedir a demolição da 
estrutura física do Hotel Reis 
Magos, localizado na praia do 
Meio, zona leste de Natal. A 
medida foi tomada pelo órgão 
público em função do anúncio, 
no início desse mês, da cons-
trução de um centro comercial 
de 220 lojas no local pela em-
presa Pernambuco Hotéis S.A. 
O secretário municipal de tu-
rismo Fernando Bezerril dis-
se que entende a preocupação 
do MP, mas se preocupa muito 
mais é com o futuro da praia do 
Meio. O hotel, fechado há de-
zoito anos, foi o primeiro hotel 
da orla turística de Natal, fun-
dado em 1965.

Assinada pelo promotor 
do Meio Ambiente João Batis-
ta Machado, a ação determi-
na que a prefeitura não forne-
ça nenhuma licença ou autori-
zação para a demolição do pré-
dio até que seja descoberto se o 
imóvel detém alguma relevân-
cia cultural e histórica para a 
cidade de Natal.

Dessa forma, propõe o pro-
motor, é preciso ouvir represen-
tantes da Fundação Cultural 
Capitania das Artes  e da Funda-
ção José Augusto para saber se 
o edifício, que hoje se encontra 
em estado de deterioração, real-
mente tem importância para o 
patrimônio cultural da cidade. 
Se isso for comprovado, a ação 
também delimita que seja proi-
bida a demolição do imóvel até 
que o processo de tombamen-
to se inicie, caso as autoridades 
públicas tenham interesse.

De acordo com o documen-
to, a ação tem caráter de pre-
venção, já que o imóvel ainda 
não foi propriamente demoli-
do, e de urgência, pois a “hipóte-
se de demolição do prédio é per-

feitamente provável e possível”.
No documento, o promo-

tor também aponta uma pos-
sível restauração no prédio do 
Hotel Reis Magos por parte da 
empresa. Permitindo, assim, 
que a estrutura física seja utili-
zada como uma atração turís-
tica ou locada a um órgão pú-
blico, como foi feito com o an-
tigo escritório da Estrada de 
Ferro Central do Rio Grande 
do Norte, no bairro das Rocas, 
que hoje abriga a sede estadual 
do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (Dnocs).

A ação foi movida a partir 
do pedido de tombamento do 
edifício de quatro andares fei-
to pelo Instituto dos Amigos do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Cultural e da Cidadania (IA-
PHACC) do estado, em novem-
bro do ano passado. Em carta 
à promotoria, o IAPHACC re-
latou o valor histórico do hotel 
e a necessidade de restaurá-lo 
ou mantê-lo como patrimônio 
histórico da cidade.

Após o pedido, ainda em no-
vembro, a promotoria respon-
sável requisitou informações 
sobre a importância histórico-
-cultural do local à Funcarte e a 
Fundação José Augusto. Não ob-
teve respostas de ambos os ór-
gãos. Nesse mês, com a notícia 
da construção de um complexo 
comercial de 220 lojas e um es-
tacionamento subsolo para 300 
veículos, a promotoria decidiu 
ajuizar a ação para coletar esses 
dados de ambas as partes.

Conforme informações do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN), a ação, com 
pedido de liminar, atualmente 
encontra-se na mesa do juiz da 
1ª Vara da Fazenda Pública, Air-
ton Pinheiro, para ser julgada.

Até o fi m desta edição, a re-
portagem do NOVO JORNAL 
não conseguiu entrar em conta-
to com os representantes da em-
presa Pernambuco Hotéis S.A., 
grupo proprietário do imóvel.

AMBIENTALISMO 
DO ATRASO
/ AGORA? /  DESATIVADO HÁ QUASE VINTE ANOS, SÓ AGORA, QUANDO HÁ PROJETO DE REAPROVEITAMENTO 
DO PRÉDIO, PROMOTORIA DO MEIO AMBIENTE E ENTIDADE CULTURAL LEMBRAM DO HOTEL REIS MAGOS; AÇÃO 
NA JUSTIÇA TENTA IMPEDIR DEMOLIÇÃO E SECRETÁRIO CRITICA MEDIDA, PARA ELE PREJUDICIAL À CIDADE

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL PARA SECRETÁRIO, 

MEDIDA PREJUDICA 
O TURISMO

EMPRESA PROPRIETÁRIA 
QUER INVESTIR R$ 30 MI

O NOVO EMPREENDIMENTO IRÁ TRAZER 
INVESTIMENTO NO CORREDOR TURÍSTICO 
DA PRAIA, QUE HOJE ESTÁ MORTO”

Fernando Bezerril
Secretário de Turismo de Natal

 ▶ Há quase vinte anos desativado, somente agora ONG cultural e Ministério Público atentam para importância da preservação do antigo Hotel Reis Magos, hoje um triste monumento na praia do Meio

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O Dusouto continua na estra-
da independente da estação do 
ano, mas segundo o baixista e vo-
calista da banda, é natural que o 
trio faça mais shows pelas praias 
nessa época, principalmente em 
Tabatinga, Pipa e Pirangi.

A novidade nos shows mais 
recentes tem sido a inclusão de 
três músicas inéditas. O EP “De 
Volta Para a Babilônia” será lança-
do no fi nal do mês com, além da 
faixa título, mais duas músicas: 
“Babilônia Nunca Mais”, e “Treta, 
minha treta”.

“A gente sempre faz modifi ca-
ções no repertório, e agora coloca-
mos um pouco de Jackson do Pan-
deiro e Jorge Ben Jor. Mas é claro 
que essa temporada é muito pro-
veitosa para lançar algum mate-
rial. Desde novembro que esta-
mos tocando as músicas do novo 
EP que a gente vai lançar até o fi -
nal do mês”, comenta Paulo.

Há cerca de um ano, ele tam-
bém divide o tempo entre a ban-
da e o Macaco Pirata, bar que abriu 
em Tabatinga, e que ao longo da es-
tação tem feito diversas apresenta-
ções, sempre aos fi nais de semana.

“Fica aberto o ano inteiro, de 
quinta a domingo, mas é claro que 
nesse período dá uma intensifi ca-
da no público porque a maioria 
das pessoas não precisa vir de Na-
tal para cá. Elas já estão pela praia 
na casa delas mesmas ou de al-
gum amigo”, comenta, defi nindo 
ainda como foco do bar as festas 

tipo “Luau”.
 “A gente só dá uma trégua nas 

festas de luau a partir de maio, que 
é quando começa o período chu-
voso, mas esse ano vamos fazer 
também algumas festas durante o 
dia”, comenta.

Somente neste mês de janei-
ro o bar/restaurante recebeu vá-
rias atrações, como Rastafeeling, 
Missigena Sound System e o Fes-
tival de música experimental “Un-
der the Sun”. As próximas apresen-
tações confi rmadas são a de Artur 
Soares e Arleno Farias no dia 1º de 
fevereiro.

“Tivemos que adiar os shows 
deste fi nal de semana porque esta-
mos fazendo uma reforma na par-
te elétrica da casa, e as apresenta-
ções de Talma e Gadelha, Orques-
tra Boca Seca + DuSouto; e Cama-
rones Orquestra Guitarrística + 
Fukai + Jubarte Atack tiveram que 
ser adiadas”, explica. 

COM A CHEGADA da alta estação, a 
vida noturna de Natal migra para 
as praias mais próximas, como Pi-
rangi, Tabatinga e Búzios. Conse-
quentemente, a rotina cultural da 
cidade acaba ganhando roupas 
mais leves e projetos culturais es-
pecífi cos para a temporada.

A banda Talma&Gadelha é 
uma das que resolveu aposentar 
a roupa urbana e aderir ao tom 
mais leve, unindo forças à Orques-
tra Boca Seca. Juntas, montaram o 
projeto “Rock Samba Soul”, uma 
fusão entre os repertórios dos dois 
grupos com experimentos e pita-
das de reggae e funk.

De acordo com o tecladista 
e também um dos vocais da Or-
questra Boca Seca, Zé Caxangá, 
o convite partiu de Simona Tal-
ma e o foco inicial foi fazer no-
vas versões das principais mú-
sicas no repertório das duas 
bandas, aliadas a alguns covers 
inusitados.

“Tem até Raça Negra e Dan-
cin’ Days. A gente tá muito à von-
tade no palco, então tem surgido 
improvisos muito criativos”, con-
ta Zé sobre a rota de shows que 
começou ofi cialmente com uma 
apresentação na Curva do Vento 
de Pirangi, após um ensaio aber-
to no Jazzy Rocks Bar realizado no 
começo do mês.

Ele também percebe que a 
experiência tem renovado o pú-
blico da Orquestra Boca Seca, 
composto, em sua maioria, por 
um “público mais adulto”. “O 
Talma&Gadelha tem essa galera 
mais jovem, então tem sido inte-
ressante atrair esse público tam-
bém”, comenta. 

Muito embora tenha sido cria-

do para o verão, o projeto pode 
continuar ao longo do ano, em 
ocasiões esporádicas, já que a ban-
da vem recebendo convites tam-
bém para tocar fora do Estado. 
No dia 8 de fevereiro, por exem-
plo, eles desembarcam em João 
Pessoa.

“Enquanto estivermos nos di-
vertindo, vamos continuar com 
o som”, garante, não descartan-
do também a possibilidade de um 
material inédito nascer a partir da 
parceria. 

“A gente não se juntou pen-
sando nisso, nem estamos traba-
lhando nisso, mas eu não duvido 
que daqui a pouco aconteça, por-
que Simona e Luiz são muito cria-
tivos, e a gente também, então não 
é impossível. Mas por enquanto, 
o foco tem sido criar novas ver-
sões das nossas músicas mesmo”, 
complementa. 

Hoje eles se apresentam a par-
tir das 22h em São Miguel do Gos-
toso, junto com MC Priguissa, no 
Girassol Music Bar, localizado na 
Rua das Ostras.

O SOM DO MAR
/ MÚSICA /  TEMPORADA DE VERÃO TRANSFERE PROJETOS E 
SHOWS ARTÍSTICOS PARA O LITORAL DA REGIÃO METROPOLITANA 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A banda Uskaravelho não pre-
parou nenhum projeto especial 
para o verão, mas em compensa-
ção não toca em Natal há quase 
um mês. De acordo com o voca-
lista, Clênio Maciel, desde o dia 28 
de dezembro, quando se apresen-
tou em Barra de Cunhaú, o quinte-
to não faz nenhum show na capital.

“Temos um som pautado no 
pop rock, e essa sonoridade se 
apresenta não somente em even-
tos do gênero, somos chamados 
exatamente pelo que fazemos”, 
considera, comentando que a no-

vidade este ano foi a quantidade 
de atrações nacionais pelas praias. 

O primeiro show do ano para 
a banda foi ao lado de Lulu San-
tos, durante a inauguração do 
novo espaço de shows da praia 
de Pipa, a Pipa Open Air; logo em 
seguida também esquentaram o 
palco para o Natiruts, em Pirangi. 
Neste fi nal de semana, na mesma 
praia, eles abrem o show do Jota 
Quest.

“Até pela proximidade que tem 
com Natal, Pirangi acaba sendo 
mais movimentada. Tem evento 

de quinta a sábado por lá, mas es-
tamos fazendo muito em Pipa tam-
bém por conta desse novo espaço. 
Natal fi ca esvaziada essa época do 
ano, os primeiros convites para to-
car na cidade começaram agora, 
agendados para fevereiro”, diz.

A rota pelo litoral também re-
nova o público, de acordo com 
Clênio. “No show de Pipa, por 
exemplo, havia muitos turistas; já 
em Pirangi, como muitas famílias 
passam o verão lá, então o clima 
é mais caseiro, tem crianças tam-
bém”, defi ne.

USKARAVELHO: JANEIRO DO LITORAL

DUSOUTO: MACACO PIRATA

 ▶ Banda Uskaravelho: show em Pipa

 ▶ Orquestra Boca Seca e Talma&Gadelha; show hoje em São Miguel do Gostoso 

A pizzaria Curva do 
Vento vive em clima de verão 
praticamente o ano inteiro, já 
que sua sede ofi cial é na Rua do 
Salsa, uma das mais turísticas 
de Ponta Negra; no entanto, este 
ano, o restaurante resolveu abrir 
uma fi lial temporária na Praia 
de Pirangi para aproveitar a alta 
estação.

Os resultados estão sendo 
tão positivos que o proprietário 
do restaurante, Mauro Saad, já 
estuda prolongar a temporada, 
que originalmente se encerraria 
no carnaval. “Pode ser que fi que 
aberto até a Copa do Mundo, 

mas ainda não sabemos”, 
afi rma.

A ideia de abrir uma fi lial 
na praia vinha sendo estudada 
por ele há alguns anos, mas 
somente agora pode ser 
viabilizada. A Curva do Vento 
Beach, em Pirangi, foi aberta 
no dia 20 de dezembro e desde 
então também investe em 
atrações musicais para chamar 
o público. Por lá já passaram: 
Dusouto, Talma&Gadelha + 
Orquestra Boca Seca, Mateus 
Ferreira e Banda Conhaque com 
Tequila e o DJ italiano Pheel 
Balliana.

A banda de Reggae 
Rastafeeling também foi 
uma das que se adaptou bem 
ao verão de 2014, e desde o 
começo da temporada não 
passa nem um fi nal de semana 
sem tocar pelas praias mais 
próximas. O primeiro show do 
ano ocorreu no dia 3 de janeiro 
em Tibau.

“Para uma banda alternativa, 
e que tem um público muito 
específi co, eu considero o 
número bem expressivo, foram 
10 shows até agora, sempre 
fechando a agenda nas sextas 
e sábados”, conta Henrique 
Rocha, o produtor do grupo. 

O público dos shows 

também tem surpreendido a 
banda, que parou as atividades 
em dezembro, mês no qual o 
vocalista, Alan Rastafeeling, foi 
pai de uma menina.

“Esse ano realmente 
tem sido o janeiro mais 
movimentado da banda. Já 
fi zemos Tibau, Pirangi, São 
Miguel do Gostoso, e agora, 
dia 31, estaremos em Pipa. 
Os shows em Natal voltam 
somente a partir do dia 2 de 
fevereiro”, comenta, informando 
ainda que no dia 7 de fevereiro 
a banda toca junto com o grupo 
jamaicano “Th e Gladiators” no 
Espaço 21, localizado em Cidade 
Verde.

 ▶ Dusouto: show pelo litoral

RASTAFEELING: DE NORTE A SUL

CURVA DO VENTO EM PIRANGI

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0240/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

vencedora NORTEC - ENGENHARIA CIVIL LTDA-
EPP

A Comissão

: Execução dos serviços de recuperação de Recuperação estrutural do reservatório
elevado do município de Tangara/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 24 de Janeiro de 2014.

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

Concorrência Pública nº 001/2014 26/02/2014, às 10:00
horas contratação de empresa de engenharia para realizar a construção
de Unidades Básicas de Saúde - UBS porte I e III, nos bairros de São Geraldo, Bela
Vista e Conjunto Habitacional Luiz Lopes Varela(COHAB), Loteamento Vale do
Amanhecer, e nas localidades de Ponta do Mato, Riachão e Muriú

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão de Licitação de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar
a Licitação modalidade , no dia

, objetivando a

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 004/2014

Contratação de empresa para o fornecimento diário de porção alimentar, a título de café da
manhã para os servidores de baixa renda (garis) da sede e dos distritos do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa S. N. DE
OLIVEIRA-ME, totalizando o valor de R$80.960,00 (oitenta mil novecentos e sessenta reais).

Macau/RN, 23 de janeiro de 2014

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 005/2014

Contratação de empresa especializada em poda de árvores urbanas localizadas nas ruas do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
a empresa JOÃO F DE BRITO - ME, com o valor total de R$48.750,00 (quarenta e oito mil
setecentos e cinquenta reais).

Macau/RN, 23 de janeiro de 2014

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 004/2014

Contratação de empresa para o fornecimento diário de porção alimentar, a título de café da
manhã para os servidores de baixa renda (garis) da sede e dos distritos do Município de Macau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa S. N. DE
OLIVEIRA-ME, totalizando o valor de R$80.960,00 (oitenta mil novecentos e sessenta reais).

Macau/RN, 23 de janeiro de 2014

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 005/2014

Contratação de empresa especializada em poda de árvores urbanas localizadas nas ruas do
Município de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos
autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORA a empresa JOÃO F DE BRITO - ME, com o valor total de R$48.750,00 (quarenta e
oito mil setecentos e cinquenta reais).

Macau/RN, 23 de janeiro de 2014

Prefeito

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Tomada de Preços n° 001/2014
10/02/2014, às 10:00 horas Contratação de empresa de

engenharia para realizar a construção das Unidades Básicas de Saúde - UBS das
localidades de Rio do Fogo, Zumbi e Punaú

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

AVISO DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN,
torna público que fará realizar licitação, na modalidade ,
no dia , objetivando a

, todas situadas neste Município de Rio do
Fogo/RN.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

Tomada de Preços n°
002/2014 10/02/2014, às 14:00 horas Contratação de empresa
de engenharia para realizar a Ampliação das Unidades de Saúde das localidades
de Catolé e Canto Grande

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

AVISO DE LICITAÇÃO

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN,
torna público que fará realizar licitação, na modalidade

, no dia , objetivando a

, todas situadas neste Município de Rio do Fogo/RN.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

ALLAN TALMA / DIVULGAÇÃO
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Editor 

Everton Dantas

UM TÚNEL COM paredes de lona bran-
ca liga o pavilhão onde ocorre o Sa-
lão de Detroit ao ginásio do Red 
Wings, time de hóquei da cidade. O 
estádio funciona como uma exten-
são do estande da Ford, fabricante 
que tenta monopolizar as atenções 
no evento mais “ianque” dos últi-
mos anos. 

A indústria automotiva dos Es-
tados Unidos vive um novo mo-
mento de euforia, com vendas em 
alta e aumento das exportações. 
Por isso, a mostra de Detroit, reú-
ne muitos produtos direcionados 
para o mercado interno. As no-
vas gerações de picapes grandes e 
o Mustang 2015 são os melhores 
exemplos. 

O esportivo da Ford é exibido 
em versões cupê e conversível, com 
motores V6 e V8. A nova frente re-
mete ao sedã Fusion, mas a trasei-
ra mantém o estilo da primeira ver-
são, lançada em 1965. 

Com sua boa fama entre os 
norte-americanos, o Mustang te-
ria tudo para ser o “clássico mo-
derno” do salão. Mas havia um 
Porsche no meio do caminho. 
Quando o pano que cobria o 911 
Targa foi retirado, o arco central 
prateado virou o assunto dos jor-
nalistas presentes. Após décadas, 
o modelo alemão retornava ao de-
senho original dos anos 1960. 

Em seu discurso de apresen-
tação, Matthias Müller, presiden-
te-executivo da fabricante alemã, 
lembrou que o nome dessa versão 
vem da corrida Targa Florio, com-
petição automotiva realizada nas 
estradas estreitas e cheias de cur-
vas da Sicília (Itália) entre 1906 e 
1975. Com 11 títulos, a Porsche é a 
maior campeã dessa prova. A ho-
menagem às vitórias virou sinôni-

mo de carro esportivo com teto de 
abertura parcial. No caso do 911, 
o acionamento da capota central 
feita de lona agora é eletrônico --os 
movimentos robóticos chamam 
mais a atenção que o som dos mo-
tores boxer de até 400 cv. 

Os novos Porsche e Mustang 
serão vendidos no Brasil. O Targa 
chega no fi m do ano, e o esporti-
vo Ford virá ofi cialmente em 2015. 
Outras estrelas de Detroit já tem 
presença confi rmada no merca-
do nacional, como o novo Merce-
des Classe C. 

PROTÓTIPOS 
Marcas estrangeiras precisam 

de carros chamativos para atrair 
olhares em salões norte-ameri-
canos. A japonesa Toyota garan-
tiu seu espaço com um concei-
to esportivo vermelho, o FT-1. O 
modelo já estreou no mundo vir-
tual: é um dos carros disponíveis 
no game Gran Turismo 6. A ver-
são real do modelo antecipa tra-
ços dos próximos lançamentos da 
marca, tanto é que seu nome é for-
mado pelas iniciais de “Toyota Fu-
ture 1”. 

Mais próximo do mundo real, o 
Audi Allroad Shooting Brake é um 
conceito de estilo aventureiro cuja 
função é mostrar elementos que es-
tarão presentes em outros modelos 
da marca. Os faróis, por exemplo, 
deverão estar na próxima geração 
do TT, que será revelada em breve. 

O protótipo híbrido tem um 
motor 2.0 a gasolina e dois elétri-
cos. Somados, entregam 400 cv de 
potência. 

A Kia também usa a receita de 
apresentar um carro futurista para 
exibir a linguagem visual de seus 
próximos produtos, mas pode ir 

além com o GT4 Stinger. O modelo, 
que tem tração traseira e motor 2.0 
turbo (315 cv), poderá ser o primei-
ro esportivo de alto desempenho 
da marca sul-coreana. O destaque 
da Volvo é o XC Concept, que ape-
sar aparecer disfarçado com ape-
nas duas portas, antevê a próxima 

geração do utilitário XC90. 
Em 2000, a Volkswagen apre-

sentou a primeira versão do Beetle 
Dune, um hatch aventureiro mon-
tado sobre a primeira “reencarna-
ção” do Fusca. O modelo não che-
gou a ser produzido, mas a ideia 
não foi descartada. Em Detroit, a 

segunda versão do modelo mos-
tra que o carro deverá entrar em 
produção, fato admitido por exe-
cutivos da VW presentes no salão. 
Além de ter suspensão elevada, o 
Dune traz carroceria mais larga e 
esquis para areia fi xados sobre a 
tampa traseira. 

DOS EUA PARA O BRASIL
/ FUTURO /  SALÃO DE DETROIT, QUE DITA TENDÊNCIA DO MERCADO, 
MOSTRA OS SONHOS SOBRE QUATRO RODAS QUE ESTÃO A CAMINHO DO BRASIL 

 ▶ Versão V8 do novo Ford Mustang tem 420 cv de potência; modelo chega ao Brasil em 2015 

 ▶ Novo Mercedes será feito no país a partir de 2016; antes, virá importado da Alemanha

 ▶ Lista revela dados de modelos que ainda nem foram lançados, como o Up

O INMETRO DIVULGA nesta semana 
a tabela de efi ciência energética 
de carros 2014 inscritos 
no Programa Brasileiro de 
Etiquetagem (PBE). A lista revela 
dados de modelos que ainda 
nem foram lançados, caso do 
futuro compacto da VW, o Up!. 

Nela, descobre-se que o hatch 
terá motor 1.0 de três cilindros, 
opção de direção elétrica e que 
não desbancará o Clio do posto 
de popular mais econômico. 
O Renault percorre até 15,8 
km/l com gasolina, ante 14,3 
km/l do VW. A tabela antecipa 
informações de outros “segredos”. 
O hatch Volvo V40 terá versão 
aventureira com tração integral, 
por exemplo. Já o Audi A3 Sedan, 
além da confi guração 1.4 turbo, 
trará motor 1.8 igualmente 
sobrealimentada para rivalizar 
com o inédito Mercedes CLA 
-que também aparece no 
ranking. 

O Inmetro informa ainda o 
consumo de carros de mais de 
R$ 1 milhão. A maioria recebeu 
a mais baixa nota de efi ciência 
energética -”E”, como a Ferrari 
F12 e o Rolls-Royce Ghost, que 
percorrem menos 5 km com um 
litro de gasolina na cidade. No 
topo do ranking dos 495 modelos 
está o híbrido Toyota Prius (15,7 
km/l), que ganhou conceito “A”. 

Das quase 50 marcas 
presentes no país, 36 estão 
no programa de etiquetagem 
do Inmetro. No último ano, a 

adesão cresceu 10%, incentivada 
principalmente pelo Inovar-Auto, 
que concede incentivos fi scais 
às montadoras que melhorarem 
a efi ciência energética de seus 
carros. 

“Uma das novidades desta 
sexta edição do programa é a 
divulgação de mais informações 
sobre os níveis de emissão 
dos veículos. A ideia é que o 
consumidor tenha acesso fácil 
a essas informações”, explica 
Alexandre Novgorodcev, do 
Inmetro. 

Além de dados como a 
descarga de gás carbônico, os 
carros serão classifi cados com 
uma nota ‘verde’. Os mais limpos 
receberão três estrelas; os menos, 
uma. 

Os dados estarão no site 
do órgão e no selo de efi ciência 
energética que poderá ser colado 
no vidro do carro exposto na 
concessionária. 

Para facilitar a comparação 
entre os produtos, mais duas 
categorias de carro foram 
criadas: a dos subcompactos e 
a dos extra grandes, totalizando 
doze. Os números do Inmetro 
são aferidos em ambiente 
controlado, mas o resultado 
é “piorado” em 18%: há um 
fator de correção que simula 
congestionamento e uso do ar-
condicionado. Já no teste Folha-
Mauá, o consumo é aferido em 
condição normal de trânsito, 
com o ar desligado. 

Ao apresentar a nova gera-
ção do sedã Classe C em Detroit, 
a Mercedes mostra o quanto o 
mercado norte-americano é im-
portante para a marca. No ano 
passado, a fabricante alemã em-
placou 295 mil veículos nos Es-
tados Unidos, o que represen-
tou um crescimento de 14% em 
comparação a 2012. O carro que 
está sendo exibido no salão é o 
mesmo que será produzido em 
Iracemápolis (a 163 km de São 
Paulo) a partir de 2016. A futura 
fábrica produzirá também o uti-
litário compacto GLA. 

O Classe C está maior (cres-
ceu quase 10 centímetros em 
relação à geração anterior, che-
gando a 4,69 m de comprimen-
to) e mais equipado. Uma das 
novidades é o sistema de ar-
-condicionado que trabalha em 
conjunto com o navegador por 
GPS. Se, por exemplo, o carro 
entrar em um túnel, a refrigera-
ção adapta-se automaticamen-
te à nova condição e fecha as en-
tradas de ar externo, evitando a 
contaminação da cabine com 
fumaça. 

O desenho mantém a so-
briedade que caracteriza a li-
nha. O estilo mais esportivo fi -
cou para o irmão menor CLA, 
que chegará às lojas brasileiras 
na próxima semana. Antes de 
tornar-se nacional, o Classe C 
será importado da Alemanha. 
A estreia está prevista para o se-
gundo semestre. Haverá versões 
fl ex, que estão sendo desenvol-
vidas pela Mercedes na matriz. 

Os preços ainda não foram 
defi nidos, mas deverão seguir o 
que é cobrado hoje pelo prin-
cipal concorrente, o BMW Sé-
rie 3. A versão 320i Active Flex, 
primeiro modelo bicombustí-
vel com motor turbo do merca-
do, custa a partir de R$ 129.950. 

FUTURO 
NACIONAL, 
CLASSE C 
ESTREIA NOS EUA

INMETRO ANTECIPA 
DADOS DE FUTUROS 
LANÇAMENTOS

/ CONSUMO /
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A PREFEITURA DO Natal vai 
lançar ofi cialmente na 
próxima segunda-feira (27), 
às 10 horas, o Portal de 
Transparência do Município 
(www.natal.rn.gov.br/
leideacesso) e o Portal da 
Copa do Mundo de 2014 
da capital potiguar (www.
natal.rn.gov.br/copa2014). 
A solenidade será realizada 
no salão nobre do Palácio 
Felipe Camarão, com a 
presença do prefeito Carlos 
Eduardo.

Segundo a assessoria 
da Prefeitura, no Portal 
de Transparência estarão 
contidas as informações 
referentes aos gastos 
da administração, 
como diárias, salários 
do funcionalismo e o 
andamento de licitações. 

A exemplo do Portal da 
Transparência, o da  Copa 
do Mundo também foi 
implantado pela equipe da 
Secretaria Municipal de 
Planejamento (Sempla) e 
através dele  os interessados 
poderão acessar a 
ferramenta para acompanhar 
o andamento das obras 
de mobilidade urbana em 
curso na cidade, como 
também conhecer melhor 
o cronograma de serviços 
e os planos de trabalho dos 
referidos projetos.

Os portais serão 
acessados a partir de links 
existentes na parte superior 
direita da página ofi cial da 
Prefeitura na internet (www.
natal.rn.gov.br). A secretária 
municipal de Planejamento, 
Virginia Ferreira, disse 
que o lançamento dessas 
ferramentas vai aproximar 
ainda mais a população 
natalense da administração 
municipal, uma vez que 
os usuários terão acesso a 
todos os passos da gestão 
pública e fi carão sabendo 
como está sendo aplicado o 
dinheiro dos impostos.

Ela acredita também 
que os portais são uma 
grande arma de combate 
à corrupção, pois os atos 
e gastos da Prefeitura 
de Natal estarão sempre 
disponíveis. “A criação 
dos portais é mais um 
compromisso cumprido 
pelo prefeito Carlos 
Eduardo”, destacou.

O Portal de 
Transparência e o Portal 
da Copa do Mundo de 
2014 foram totalmente 
desenvolvidos pela 
equipe da Sempla e toda a 
tecnologia para implantação 
e administração dos sites 
já foi disponibilizada para 
a Controladoria Geral da 
União (CGU), que deve 
repassar as informações 
aos municípios que não 
têm condições de criar ou 
adquirir sistemas dessa 
categoria de controle e 
divulgação de gastos.

Virgínia Ferreira 
informou também que cada 
órgão municipal designou 
funcionários, que foram 
treinados por técnicos da 
CGU para operar o sistema 
e passar as informações aos 
munícipes que forem às 
secretarias.

A CAPITAL POTIGUAR recebe, neste 
fi m de semana, a visita do padre 
Airton Freire, idealizador da 
Fundação Terra – entidade da 
sociedade civil sem fi ns lucrativos, 
sediada em Pernambuco, que 
tem como objetivo reunir, em 
uma só proposta, um trabalho de 
evangelização e reforço nas áreas 
de saúde, educação e assistência 
social. 

O religioso está no Rio Grande 
do Norte para realizar, amanhã (26), 
um retiro espiritual que funcionará 
como atividade inaugural da 
entidade no estado. A Fundação 
Terra tem atuação sistemática em 
nove unidades da federação, no 
Brasil, além de manter centros nos 
Estados Unidos, Inglaterra, País de 
Gales e França.

O centro administrativo da 
organização é sediado no município 
de Arcoverde, distante 256 km de 
Recife, e conta com cerca de 200 
funcionários, além de inúmeros 
fi éis e voluntários que participam 
ativamente das ações fi lantrópicas 
propostas pela Fundação, 
coordenadas diretamente pelo 
padre Airton.

Nascido em 1955 no interior 
pernambucano, o evangelista 
iniciou seu trabalho filantrópico 
em 1984, em uma comunidade 
arcoverdense popularmente 
conhecida como “Rua do Lixo”, 
adjacente ao depósito de resíduos 
sólidos da pequena cidade.

Ele conta que ficou 
absolutamente horrorizado quando 
conheceu a localidade e observou 
crianças e adultos disputando restos 
de comida apodrecida com urubus e 
outros animais.

Decidido a tomar uma atitude 
quanto à calamitosa situação, 
padre Airton se mudou para o 
entorno do lixão. O representante 
da Igreja Católica foi morar 
em um casebre feito de pedra, 
alimentando-se da mesma comida 
e vivendo nas mesmas condições 
dos catadores. A iniciativa 
começou a chamar a atenção das 
autoridades e o projeto começou a 
tomar forma.

Apenas nesse primeiro 
momento, aproximadamente 
cinco mil pessoas que viviam em 
uma situação de completa miséria 
foram ajudadas pelas ações da 
recém lançada Fundação Terra.

Com o passar dos anos, 
padre Airton conseguiu erguer 
uma estrutura que hoje engloba 
– no estado de Pernambuco – 
creches, escolas convencionais 
e profi ssionalizantes, casas de 
retiro, abrigos de idosos e casas 
do estudante, além de um centro 
clínico de reabilitação física e 
intelectual com profi ssionais 
que dão assistência médica e 
psicológica de maneira total-
mente gratuita à população 
carente. O serviço é disponibilizado 
através de um convênio entre a 
entidade e o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Nos demais estados onde a 
Fundação Terra está presente, 
a atuação é mais voltada para a 
área da evangelização. “Estamos 
iniciando um trabalho no Rio 
Grande do Norte com um retiro 
espiritual que tem como tema 
o perdão, a reconciliação, a 
possibilidade que temos de dar 
uma segunda chance ao próximo. 
Estou muito feliz de ampliar as 
ações do nosso grupo. Estamos 
esperando cerca de 500 pessoas 
na celebração”, fi nalizou o padre 
Airton Freire.

PREFEITURA 
LANÇA PORTAIS DA 
TRANSPARÊNCIA DO 
MUNICÍPIO E DA COPA

UM FILANTROPO 
ENTRE OS 
POTIGUARES

| SITE | SOLENIDADE SERÁ 
NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 
NO PALÁCIO FELIPE CAMARÃO 

| EVANGELIZAÇÃO | IDEALIZADOR DA FUNDAÇÃO TERRA, PADRE AIRTON FREIRE REALIZA
AMANHÃ UM RETIRO ESPIRITUAL PARA INICIAR ATIVIDADES DA ENTIDADE NO ESTADO

 ▶ Virginia Ferreira, secretária de Planejamento: arma contra a corrupção ▶ Airton Freire, padre: esperando cerca de 500 pessoas na celebração
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Muitos natalenses e turistas 
que passam pela Avenida Litorâ-
nea na Redinha não imaginam 
que dentro daquele prédio azul in-
tenso, o Aquário Natal, pode-se vi-
ver emoções fortes. São encon-
trados ali cerca de 200 animais de 
60 espécies marinhas, terrestres e 
aves, além de se ter a possibilidade 
de nadar com tubarões lixa.

Quem entra no Aquário Natal 
também pode desfrutar da exposi-
ção de animais no minizoológico. 
No local funciona, longe dos olhos 
do público, uma clínica veterinária 
de primeiros socorros para bichos 
silvestres e animais marinhos en-
contrados machucados, abando-
nados,  vítimas de maus-tratos, 
resgatados por cidadãos comuns 
e órgãos ambientais.

O Aquário Natal foi o primei-
ro construído no Nordeste graças 
à visão empreendedora do biólo-
go paulista Douglas Brandão. Es-
tagiário do Aquário de Santos (SP), 
onde se formou em biologia, o em-
presário se estabeleceu na Redinha 
há dezoito anos. O outro aquário 
da região fi ca em Aracaju (SE). 

Douglas Brandão veio a Natal e 
já em 1996 ouvia falar do projeto de 
construção de uma ponte ligando 
a Redinha à praia do Forte. Pode-
ria ter construído o aquário no lito-
ral sul, mas preferiu apostar no faro 
empresarial. A Redinha está mais 
próxima da Via Costeira e Ponta 
Negra, onde se concentram a maio-
ria dos hotéis da cidade e é passa-

gem para as praias do litoral norte 
como a internacional Jenipabu. 

Brandão foi em frente. Com-
prou o terreno estrategicamente 
posicionado na rota turística. Na 
época, o terreno era três vezes mais 
barato do que custa hoje, frisou o 
empresário. Quase vinte anos de-
pois de inaugurado, o Aquário Na-
tal recebe anualmente cerca de 180 
mil visitantes, 70% deles, turistas; 
20%  escolas que marcam aulas de 
campo para seus alunos (no local 
há um auditório); e 10%, a popula-
ção da região metropolitana.

Os tubarões, afi rmou o biólo-
go empresário, são a grande atra-
ção do aquário. O lixa é só mais 
uma das espécies que não ofere-
cem risco aos seres humanos. Um 
deles vive em uma piscina isola-
da, onde as pessoas podem experi-

mentar a sensação de tocar no ani-
mal que fi ca quietinho enquanto é 
acariciado. 

Em um ambiente de penum-
bra para não estressar os animais 
marinhos, o corredor de entrada 
do Aquário tem cavalos-marinhos, 
peixes de águas doce e salgada. De 
muitas espécies: lagostas, que se 
destacam pela  beleza e tamanho; 
os mero e pirarucu impressionam, 
além dos  tambaquis. 

Com o tempo, o aquário foi se 
transformando em zoológico por-
que as pessoas começaram a levar 
para lá animais abandonados ou 
doentes. Depois que o Ibama desa-
tivou o setor de fauna, deixou de re-
ceber esses animais. O Aquário Na-
tal passou a cuidar dessa parte até 
que o Idema se estruture para vol-
tar a fazer esse trabalho. Todo bi-

cho encontrado por órgãos ofi ciais
também são levados para lá. Al-
guns não podem retornar ao habi-
tat natural e, por isso, fi cam em ex-
posição sob cuidados do Aquário.

Pela sala de recuperação já pas-
saram mais de 50 animais encon-
trados doentes ou apreendidos,
como dois fi lhotes de baleia, tar-
tarugas, cinco golfi nhos, um peixe
boi, tamanduá, guaxinim, jaguatiri-
ca e muitos outros. No minizooló-
gico, a graça dos três pinguins em
um ambiente de 18 graus Celsius
encanta a criançada, além de ja-
caré, macaco, iguana, jabuti e co-
bras como a caninana, salamantra
e jiboia. 

Manter a estrutura não é bara-
to. São 40 funcionários e 20 estagi-
ários de veterinária, biologia, zoo-
tecnia. Os gastos são altos: R$ 50
mil com folha de pagamento dos
funcionários; R$ 20 mil de impos-
tos; e R$ 10 mil com energia elétri-
ca, ou seja, R$ 70 mil para manter
tudo funcionando sete dias por se-
mana, das 8h às 17h, somente na
parte funcional e operacional, além
de despesas extras como a compra
de animais legalizados e cuidados
com os bichos do minizoológico.

Douglas já comprou o terreno
ao lado para ampliar o Aquário e
nos planos estão a aquisição de um
leão marinho e construção de um
zoológico. Já pensou em construir
outra estrutura na estrada de Jeni-
pabu, mas ainda vai pensar se vale
a pena concorrer com ele mesmo. 

O mergulho com tubarões é 
terceirizado no Aquário Natal. Nil-
da Duarte é da empresa Natal Di-
vers e há seis meses realiza o sonho 
que muita gente tem de nadar lado 
a lado com tubarões. A experiência 
é dirigida a crianças acima de dez 
anos e adultos. Nilda é casada com 
um instrutor de mergulho submari-
no,  Flávio Macaco, que há oito anos 
faz esse trabalho em mar aberto.

Ela teve a primeira experiência 

de contato com tubarões no Ba-
tente da Agulha,  na costa potiguar, 
considerado pela Revista Mergu-
lho o melhor local para esse tipo de 
aventura no Brasil, depois da Pedra 
Seca, em Fernando de Noronha. 
A Natal Divers (www.nataldivers.
com.br) oferece cursos completos 
de mergulho em águas profundas. 

Segundo Nilda, a experiência 
no aquário é fantástica pela reação 
das pessoas diante do desafi o de 

mergulhar em uma piscina cheia 
de tubarões. Ela disse que as crian-
ças assimilam mais rápido as ins-
truções. Ela permanece ao lado do 
visitante durante todo o mergulho. 

Celulares e fi lmadoras regis-
tram as emoções dos visitantes no 
Aquário Natal, sempre cheio nes-
ta época do ano. A maioria, famí-
lias. De Patos na Paraíba, o poli-
cial militar Damião Pereira da Sil-
va, 46, pela primeira vez em Natal,  

frisou que quando o turista  visita 
uma cidade para se divertir preci-
sa ver novidades.

Novidade, o policial e a famí-
lia composta por mais seis pesso-
as viram ali na semana passada: 
tanques com cavalos marinhos, 
lagostas, jacarés, tartarugas e pei-
xes. “Eu gostei mais de ver os pin-
guins”, disse Lislany Pereira, 16, fi -
lha de Damião, que também nun-
ca tinha entrada em um aquário. 

O EMPRESÁRIO PERNAMBUCANO Mar-
celo Costa, 35, topou  o desafi o de 
mergulhar entre tubarões. De bra-
ços abertos tocando a parede de 
vidro e olhos extasiados, o peque-
no Felipe Soares Casé, de dois anos 
e oito meses, estava maravilhado. 
A cena descreve a reação de quem 
visita o Aquário Natal, na Redinha, 
litoral norte da cidade. A dupla de 
personagens citadas revela a emo-
ção de quem se depara, assim de 
pertinho, com estes animais caça-
dores geralmente encontrados em 
águas profundas no oceano.

No caso, o encontro é com cin-
co tubarões lixa de 3 metros de 
comprimento, que dividem, pa-
cifi camente, o aquário de 200 mil 
litros de água com uma tartaru-
ga verde. A piscina estrategica-
mente localizada no último corre-
dor de visitação é a surpresa maior 
do Aquário Natal. Tranquilos e im-
passíveis às emoções do público 
do lado de fora, nem de longe es-
tes animais lembram aquelas feras 
imortalizadas no cinema por Steve 
Spielberg como criaturas sangui-
nárias e devoradoras de humanos.

Marcelo Costa, o personagem 
que abre esta matéria, nunca ha-
via mergulhado na vida. Disse que 
gostou da estrutura do local. Já ha-
via estado em um aquário na Áfri-
ca do Sul, mas foi em Natal que 
ele quis vencer o desafi o de na-

dar submerso ao lado dos temidos 
tubarões.

Ele foi encorajada pela  instru-
tora de mergulho Nilda Duarte que, 
entre os tubarões, sinaliza para os 
turistas que o mergulho é segu-
ro. Os tubarões  são pacífi cos, mas 
advertiu que não se deve tocá-los. 
Caso eles se  dirijam ao mergulha-
dor em posição frontal, ou seja, en-
care o estranho de frente, nada de 
medo. As feras vão desviar. Antes 
de cair no aquário, Marcelo ouviu 
atento às instruções de como utili-
zar o equipamento, como se com-
portar lá embaixo, enfi m. Tudo 
pronto, é hora de cair no aquário. 

Do lado de fora do aquário, 
a funcionária pública Áurea Ma-
cedo, 35, mulher de Marcelo, fi l-
ma tudo com o celular. O que era 
para ser uma visita, apenas, virou 
uma aventura. Áurea disse, porém, 
que não teve medo de ver o mari-
do com os tubarões e em nenhum 
momento demonstrou receio dian-
te da atitude corajosa do marido.

Depois do mergulho, Marcelo 
falou que as duas vezes que subiu à 
superfície foi por insegurança, mas 
não pensem que foi por causa dos 
tubarões; ele disse que estava rece-
oso com relação ao equipamento 
de mergulho. “Não senti medo dos 
tubarões, fi quei um pouco nervo-
so, mas tudo bem”, exaltou com a 
promessa de que o próximo mer-
gulho será em alto mar.

Enquanto Marcelo Costa esta-
va mergulhando, do lado de fora, o 

casal Casé Júnior, 35 e Danilma So-
ares Casé, 30, ambos professores 
em Olinda (PE), onde moram, ob-
servava as reações do pequeno Fe-
lipe, o outro personagem que abre 
esta matéria. 

Há cinco anos, o casal Casé vi-
sitou pela primeira vez o aquário 
na viagem de lua de mel  em Na-
tal. “Houve melhoras signifi cati-
vas na estrutura do aquário”, assi-
nalou o professor sempre olhando 
para o fi lho. “Ele tá acordado”, gri-

tava Felipe com os olhos fi xos nos 
tubarões. O entusiasmo do peque-
no era manifestado também com 
os braços abertos, como se quises-
se tocar os bichos lá dentro.

A mulher Danilma até que in-
centivou o marido a se lançar aos 
tubarões, mas ele se esquivou ale-
gando estar com gripe. Depois 
confessou que não entrou na pis-
cina por medo. Bom mesmo foi 
compartilhar, do lado de fora, da 
alegria do pequeno Felipe.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MERGULHO 
COM TUBARÕES

/ REDINHA NOVA /  VISITANTES DO AQUÁRIO NATAL 
SE ENCANTAM COM A POSSIBILIDADE DE NADAR 
AO LADO DE GRANDES ANIMAIS MARINHOS

AQUÁRIO ABRIGA 200 ANIMAIS

INSTRUTORA EXPERIENTE

 ▶ Douglas Brandão, biólogo paulista, dono do Aquário Natal

 ▶ Aquário Natal, na Redinha Nova: o segundo criado na região Nordeste

 ▶ Visitantes podem apreciar uma diversidade de animais: emoção

 ▶ Damião Pereira da Silva, policial militar paraibano, com a família: turismo

 ▶ Casé Júnior, Danilma Soares e o fi lho Felipe Casé: entusiasmo 

 ▶ Marcelo Costa com a instrutora de 

mergulho Nilda Duarte: segurança

 ▶ Marcelo Costa, empresário, durante o mergulho na piscina com tubarões lixa: “Não senti medo” 

Aquário Natal

 » Avenida Litorânea, 
Redinha Nova, Zona 
Norte de Natal

 » Horário de 
funcionamento: 8h às 
17h, todos os dias

 » Entrada: 15,00 
adultos e R$ 7,50 
crianças de 2 a 8 anos

 » Mergulho com 
tubarões R$ 180,00 (o 
serviço é terceirizado 
pela empresa Natal 
Divers www.nataldivers.
com.br)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Em cada giro 
do Novo Jornal, 
sempre um 
momento de 
alto astral.

Fotos
1. Claudio Menezes, Pedro Henri-

que do Novo Jornal e Rodrigo 
Freire

2. Lize Maffi olete, Valéria Caval-
canti e Pedro Cavalcanti

3. Juliana Samile e Caio Augusto
4. Andréa Ramalho, Mônica Forte 

e Marcos Alexandre
5. Veruska Cerchi, Andressa Be-

zerra e Jeozane Ribeiro
6. João Hélio e Andrea Gomes

Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

MUITO 
SUPER
D. Gisa e banda 
Mistura Fina 
cantam, hoje, 
no Don Vinicius, 
completando uma 
tajetória de três anos 
de sucesso de um 
repetório repleto de 
clássicos da MPB e 
Samba. Imperdível! A 
partir das 20:30h.

RE-PA-RA!
Henrique Wanderley (gardelao), Suzy Leal, Gilmar Garcia e Denise 
Lopes preparam edição do Aponta 2014. O bloco sai dia 22 de 
fevereiro abrindo o pré-carnaval nas areias de Ponta Negra. O Hotel 
Manary será local de concentração, às 14h. De lá, os foliões seguem 
até o Old Five, próximo ao Morro do Careca. Os organizadores 
pensam em manter, a partir do dia 03, ensaios do bloco.

PRESENÇA
Jota Quest, a partir das 
22h, na Arena Ecomax.

VIA DO MUNDO
A Fiart iniciou, ontem, edição 2014 reunindo artesanato do Brasil e 
de vários países do mundo, no Centro de Convenções, Via Costeira. 
A programação, hoje, consta de grupos circenses, grupo cultural 
da FJA, Grupo de arte Dança Enigma, Academia Evidance, Grupo 
Raízes Potiguar, banda de música Trampolim da Vitória e os shows 
de Carlinhos Zens e Forró Meirão.

ASSIM
Luxeria agitada, ontem, com a volta da 
programação da Pink Elephant Natal.

É BIG!
Hoje é dia de parabéns para a psicóloga Carola Bezerra Paiva. As 
comemorações começaram, ontem, com almoço no Between.

PLANO AMERICANO
Lauro Jucá, diretor adminstrativo e fi nanceiro do Novo Jornal, vai 
comemorar aniversário, dia 15 de fevereiro, em cenário literalmente 
cinematógrafi co. Mais exatatamente em Los Angeles. Claro, na 
companhia da amada Fernanda.

 ▶ GLAMURIZANDO / Cyndra Potiguar e Ju 

Flor em luxeria al mare no litoral norte

ALEX COSTA

 ▶ UNIÃO / Camilla 

Almeida e Rodrigo 

Penna celebraram 

casamento em 

descontraída festa 

no Hotel Imirá.

 ▶ SUCESSO / George Lyra, diretor de prospecção da MD RN, Val Barbosa, diretor comercial da MD RN, José Freire Beltrão 

Neto, coordenador de obras da MD. e Roberto Cardoso, diretor de Engenharia na entrega do Alameda Laoga Nova
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Editor 

Viktor Vidal

UM LUGAR AO
/ DEMORA /  
TORCEDORES 
ENFRENTAM 
LONGAS FILAS 
E CALOR PARA 
CONSEGUIR 
INGRESSOS PARA 
A ABERTURA DA 
ARENA DAS DUNAS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O DIA DE ontem foi de muito can-
saço, suor e, principalmente, per-
severança para quem comprou 
– ou tentou comprar - os in-
gressos para assistir os primei-
ros jogos que acontecem na Are-
na das Dunas, amanhã. Abece-
distas, americanos, alecrinenses 
e outros que não torciam para 
nenhum dos times que jogarão 
no estádio neste fi nal de sema-
na enfrentaram horas e mais ho-
ras de fi las nos pontos de vendas 
anunciados.

Na bilheteria da Arena das 
Dunas a situação era a mais 
complicada. A fi la começou a se 
formar nas primeiras horas da 
manhã. Mesmo com o horário 
anunciado para o início das ven-
das às 11h, ainda houve atraso. 
Por isso, a fi la começou a crescer. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
esteve no local por volta das 15h 
e as pessoas já estavam na curva 
da Arena, já próxima ao viaduto 
do Quarto Centenário. 

A reclamação ia de quem ha-
via acabado de chegar até o iní-
cio da fi la. O último lugar da fi la 
no momento em que nossa equi-
pe esteve no local era do comer-
ciante João Batista Gomes, que 
lamentou a situação, até por-
que tentou se prevenir dessa si-
tuação. “Eu comprei os ingressos 
pela internet, dos locais mais ca-
ros, inclusive, para ter um pouco 
de conforto, mas parece que não 
adiantou”, falou.

Isso porque quem comprou a 
entrada pelo site ofi cial da Arena 
das Dunas ainda precisa trocar 
pelo ingresso. E para isso tem de 
enfrentar a mesma fi la de quem 
sequer adquiriu a entrada ainda. 
A única vantagem é já ter garan-
tida a entrada no estádio, mas 
o ritual para a compra segue os 
mesmos padrões. O fato foi cri-
ticado por parte dos torcedores.

João Batista havia acabado 
de chegar e ainda teria que en-
frentar a multidão. Situação dife-
rente da publicitária Valkíria Sil-
va. Ela estava há cerca de qua-
tro horas na bilheteria. “Estou 

aqui desde às 11h. Isso é um des-
respeito com o cidadão natalen-
se”, desabafou. Ela também re-
clamou da demora para o início 
das vendas. “Desde segunda-feira 
que todos os dias eu vou para os 
pontos noticiados e não há defi -
nição”, concluiu.

Apesar das quatro horas na 
fi la, a publicitária ainda não esta-
va tão próxima da entrada para 
comprar os ingressos quanto de-
sejava. Ela sequer havia chega-
do à parte de dentro da cerca da 
Arena das Dunas. 

A situação acontecia da se-
guinte forma: o torcedor entrava 
na fi la que se formava ao redor do 
estádio, do lado de fora das gra-
des que protegem a Arena. Nes-
se primeiro trecho, muitos pas-
saram de quatro a seis horas de 
espera, segundo relatos.  De lá, 
passavam por um portão protegi-
do por um segurança apenas em 
grupos de cerca de 20 pessoas, 
que, lá dentro, formariam novas 
fi las para comprarem ou troca-
rem os ingressos comprados pela 
internet na boca da bilheteria.

Do lado de fora, o sol castiga-
va muita gente. Era possível ver 
muitos torcedores com guarda-
-chuvas para se protegerem, as-
sim como os óculos escuros pa-
reciam essenciais. A água mine-
ral também não faltava na mão 
de muitos.

O radialista Diego Breno tam-
bém passou pela saga de quem 
esteve ontem na Arena das Du-
nas. Após garantir o lugar dele 
e da namorada nos jogos de do-
mingo pela internet, ele foi rece-
ber os ingressos na tortuosa fi la 
que durou horas. Situação que 
não é inédita nas suas aventuras 
pelos estádios de futebol do país. 

“No ano passado, também 
passei mais de três horas para 
trocar o ingresso para o jogo en-
tre Brasil e Japão pela Copa das 
Confederações. Cheguei de via-
gem e fui direto ao ponto anun-
ciado. Demorou mais de três ho-
ras e não deu tempo nem de dei-
xar as coisas. Tive que ir com 
mala e tudo direto para parti-
da”, conta. Diego estava há cerca 
de duas horas no local, mas ain-

da longe da entrada principal da 
Arena das Dunas.

INTERNET
Se as fi las nas bilheterias es-

tão grandes, muita gente tem 
tentado amenizar o problema 
comprando pela internet. Mas 
uma dúvida tem pairado. A ques-
tão é que em alguns bilhetes im-
pressos, o torcedor tem de trocá-
-lo pelo ingresso na própria bilhe-
teria da Arena das Dunas. 

Esses bilhetes funcionam 
como “voucher” e precisam, de 
fato, serem apresentados para o 
torcedor ganhar o acesso aos jo-
gos. No documento impresso e 
no site ofi cial, inclusive, tem o 
aviso para que o torcedor busque 
o ingresso.

Por outro lado, outros torce-
dores, ao efetuarem a compra, re-
cebem a orientação de imprimir 
o documento e se dirigirem dire-
to às catracas de acesso da parti-
da. No documento, inclusive, es-
tará orientado quais os portões 
em que o comprador poderá en-
trar na Arena. 

Nos outros pontos de venda, 
a situação era semelhante: mui-
ta fi la, alguns gritos comuns nes-
ses locais e muita espera. Na sede 
social do América a procura tem 
sido grande desde a quarta-fei-
ra. Na quinta e ontem, torcedores 
foram novamente ao local para 
comprarem a entrada. 

No Frasqueirão, ontem, a fi la 
foi menor do que a da Arena das 
Dunas. O problema é que a emis-
são das entradas atrasou e acu-
mulou muitos torcedores à frente 
da bilheteria. “Tem gente que está 
aqui desde às 8h”, comentou um 
torcedor. 

A máquina da impressão dos 
ingressos, que pertence à Arena 
das Dunas, deu problema e teve 
de ser trocado. Se a especulação 
girava em torno de que às 11h se-
ria iniciada a venda, efetivamente 
os bilhetes começaram a sair pou-
co antes das 16h. 

Uma das torcedoras disse que 
estava lá desde o horário anun-
ciado, mas “acabou de começar a 
vender”. Nisso, o relógio marcava 
16h15. O homem que saiu junto – 
após conferir várias vezes o ingres-

so – frisou: “acho que fui o quarto 
ou quinto a comprar aqui”.

Se a situação foi crítica para 
uns, outros não tiveram tantos 
problemas.  O torcedor Francis-
co Canindé da Silva assistia de “ca-
marote” a fi la que se formou na bi-
lheteria do Frasqueirão. “Às vezes 
tem suas vantagens ser sócio. Es-
tou mais tranqüilo, sem precisar 
entrar na fi la por enquanto”, dis-
se. “Estou aqui porque meu sobri-

nho quis comprar o ingresso e eu 
o trouxe”. 

Os sócios dos dois clubes, se-
gundo foi informado pela Are-
na das Dunas, só precisarão apre-
sentar a carteirinha e estar em 
dia para entrar no estádio no dia 
dos jogos, inclusive na inaugura-
ção deste fi nal de semana.  Mas a 
demora para o início das vendas 
também foi alvo de críticas nos 
pontos de venda dos clubes.

As vendas continuam hoje e 
amanhã. Na Arena das Dunas, a 
bilheteria fi cará aberta das 9h às 
17h neste sábado. Amanhã só abre 
após as 12h e vai até o horário de 
início da partida. Na sede do Amé-
rica, os ingressos serão vendidos 
até hoje: das 9h até as 13h. Na loja 
do ABC, na Prudente de Morais, o 
atendimento será das 9h às 15h. 
Na bilheteria do Frasqueirão, por 
sua vez, a venda começa às 8h.

SOL

PROBLEMAS SE REPETEM NAS SEDES
ABC TREINA NA 
ARENA

Antes de jogar 
diante do Alecrim no 
próximo domingo na 
Arena das Dunas, 
o elenco do ABC 
participou ontem 
de um treino para 
reconhecimento do 
gramado do estádio. 
O técnico Roberto 
Fernandes fez um 
coletivo com a equipe na 
Arena às 16h de ontem. 
A equipe de reportagem 
do NOVO JORNAL tentou 
acesso ao local, que foi 
liberado pela comissão 
técnica e assessoria 
abecedista. No entanto, 
com a assessoria da 
Arena das Dunas houve 
difi culdades para a 
entrada, que acabou não 
acontecendo, apesar 
de outros veículos de 
comunicação terem 
conseguido registrar a 
atividade.

 ▶ Bilheteria do Frasqueirão disponibilizou ingressos somente à tarde

PARTE DA ESTRUTURA da 
cobertura que está sendo 
montada no futuro estádio 
do Palmeiras caiu ontem - e 
outra entortou. A WTorre, 
responsável pela obra, 
diz que a chuva e o vento 
provocaram o acidente, que 
não deixou feridos. 

A construtora informou 
que espera um parecer 
técnico dos engenheiros 
para dar detalhes sobre a 
estrutura metálica que caiu. 

Segundo Rogério 
Dezembro, diretor de 
novos negócios da WTorre 
e porta-voz da Allianz 
Parque, uma peça estava 
sendo fi xada quando 
começou a chover e ventar. 

Os funcionários foram 
retirados por motivo de 
segurança, ainda segundo 
Dezembro. O diretor da 
empresa afi rmou ainda que 
o cronograma das obras 
não será afetado. 

A previsão é que o 
estádio seja entregue no 
segundo trimestre deste 
ano. 

Em abril de 2013, o 
operário Carlos de Jesus, 
34, que trabalhava na obra, 
morreu após a queda de 
parte da arquibancada 
- equivalente a três 
toneladas. O funcionário 
Crispiniano dos Santos, 22, 
teve ferimentos leves. 

COM O RISCO de não 
fi car pronta a tempo 
da Copa, a Arena da 
Baixada, em Curitiba, 
teve o custo reestimado 
para R$ 319 milhões, ou 
20% a mais que o último 
orçamento, de R$ 265 
milhões. 

O valor, divulgado 
pelo jornal “Gazeta do 
Povo” e confi rmado 
ontem pelo governo 
estadual e prefeitura, 
é uma estimativa do 
Atlético-PR, dono do 
estádio, que ainda 
precisa ser auditada. O 
clube não informou de 
onde sairão os recursos. 

Esse valor pode subir 
ainda mais, já que não 
inclui o impacto das 
medidas solicitadas 
pela Fifa nesta semana, 
como o aumento no 
número de operários 
ou a implantação de 
um terceiro turno de 
trabalho. 

A Fifa quer que a 
obra ande mais rápido, 
sob pena de não fi car 
pronta a tempo e causar 
a exclusão de Curitiba 
do evento. O estádio não 
tem sequer uma data 
para ser inaugurado. 

A pedido da Fifa, 
foi instalada ontem 
uma comissão gestora 
da obra, formada por 
engenheiros do Estado, 
município, Atlético-
PR e COL (Comitê 
Organizador Local). 
A primeira visita da 
equipe ao estádio 
aconteceu à tarde.

CAI PARTE DA 
COBERTURA DE 
NOVA ARENA 
DO PALMEIRAS

ARENA DA 
BAIXADA VAI 
CUSTAR 20% 
A MAIS

/ CHUVA /

/ ATRASADA /

 ▶ Torcedores fi caram horas na fi la que rodeou o novo estádio
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